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PARIS, 26 (D) — 
IlSpSndente do "Le Matln . m Hendaya, em notícia de 

oje a noite, diz que á hora 

or ^"ficou-se em Madrid um 8 ande alarme, com o appare- 
cimento inesperado, sobre a 
«dade, de 82 apparelhos da 

Tiremôres 

, de íerra 

Outros Ponto" DÕlJ»pf«Hm 

i chAo^18, 26 (O) — Notícias 
miA ,,? esta capital, dliem 
vi Vf 5aram"Se hontem entos tremores de terra, 
nas unmediações de Toklo, e 
Tn_-varios outros pontos do 

«i2sW COnsequendas {ífi 

i UmJ0 se sabe até 0 ÍBS 

i tam mi|bares de casas rui- 
fo« n fend,0 0 uuuiero de mor 

>! çjjj feridos, ainda desconbe- 

piíiido em pânico ® m 

O cor- ( aviação rebelde, todos de 
moderna construcção, de bom 
bardeio e de caça. 

A confusão creada com o 
apfjiarecimento súbito dessa 
força aérea foi tal, que varias 
prisões se abriram sem q«e 

As Azas Nacionalistas Lançaram Milhares De íVianifestos A População, 
— Expondo A Situação Real Do Pfeiz E A Posição Das Forças Que 
— Cercam Madrid, JK As Autoridades, Intímando-as A Se Renderem, 
— Para Evitar Que A Cidade Se Transforme Num Montão f)e Ruínas 

se saiba como, tendo fugido liticos. (bre a c nhil, durante 
centenas de prisioneiros po- ■ Esses aviões evoluíram so- i de uma hora, 'ançando 

cerca 
milhi.» 

res de manifestos á popula- 
ção e ás autoridades. 

Nos primeiros os generaes 
da revolução expõem, com 
absoluta clareza, a verdadeira 
situação do paiz, e a posição 
exacta em que ,se encontram ' 
as columnas que cercam a 

capital, mostrando que qual- 
quer resistência resultará 
nulla; quanto aos outros, os 
gieneraes nacionalistas inti- 

mam, pela ultima vez, que as 
autoridades responsáveis pela 
cidade a entreguem, evitando 
desta arte o seu arrazamento. 

Enu Dr. Collarea, tf irector — JOSE' UOFFMAN N Caixa postal n.0 147 
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Serão postos 

a pique 

PARIS, 26 (D) — O jornal 
"La Liberté", publica hoje 
noticias procedentes de Sala- 
manca, segundo as quaes o 
governo de Burgos teria auto' 
rizado todos os oommandautes 
de navios de guerra naciona- 
listas^ assim como todos ps 
pilotos militares, a bombai* 
dear, sem prévio aviso, todos 
os navios de nacionalidade 

, soviética, que transportamk) 
armas, munições, ,e material 
bellico, procurem penetrar 
em nguas territoriaes espa- 
nholas. 

io' 
V Uma Importjant* Reunião No Rio. — O Sr. 

João Neves Está Descontente Com A Situação 
< a b uancjD^t 

c^ia n Swu — O impasse caso, o velho chefe republi" jPOllUca 'L Rio Grande, 1 cano passa a palavra ao sr. 
lej a esta de pé, e de tal ma- | João Neves que, disse: "pro" 
i rU ?11? nao. se PÓde prever ; poubo que se positive cla^a* | estecho final. mente qual será a "questão" | 
j * deputados da Frente de caracter geral, sobre a 
lorst' convocados pelo sr. qual nenhum partido pôde se 
itói d^ Medeiros, estive- manifestar sem prévia notifi- 
libr I;tUnÍd0s, ■saôbado, na cação dos outros. Será, por 
i-nt C-a do Palacio Tira* exemplo, a successão preslv 

(m 0s.' a^ni de tomar coube- dencial da Republica? Se é, 
ento da^ carta do sr. Dar" i nfip lhe doti, de modo 

ecrpf'"'1-^11^3' Presidente do , nenhum, o me apuoio. 
- PríEani- anado 8auch0. aos srs. Depois fiallaram, os srs. 
k f orp/r10 (^ardoso e Firmino Barros Cassai, Baptista Luz ar 

c^tane •a P1"0?0®!1© da pen* ido e CamiTlo Mcrcio, manl* 
^ipiiop C'an

dos sr.s- Llndolpho j festando"se pela manutenção 
treos 6 PiUa nos seus < do "modus-vlvendi, tal qual 
> íap» i6' .conseqi'entemente ) como foi assignado em 17 de *lâÍ6CÍmpnfn Hr» **T*v/-»/4irr-* 1 Toní»ít*r» 

Arr^iando bandeiras an1 

tidâs e desfraldando 

Em seguida tornou a fallar 
o sr. João "Neves, para decla- 
rar francamente descontente 
com o officialismo do Rio 
Grande, visto ter "A Federai 
ção", orgão do governo, fal- 
tado á verdade fallando so- 
bre a sua ultima viagem a 
Porto Alegre. 

Ao observador menos ati- 
lado não terá escapado que 
o Rio Grande do Sul, que tão 
importante papel tem desem- 
penhado nos últimos tempos 
no 'sdenario da politipa cen- 
tral, está sendo transformído 
numa especie de cobaia para 
as experiências ou tentativas 
que se prendem á escolha da- 
quelle que deverá empunhar 
o leme presidencial da Re- 
publica no proximo quatrT 
ennio. Não intercállamos al- 
li, onde bem cabia, a palaá 
vra successão, porque nin- 
guém fajla seguràmente • em 

i novas 

successão nestas horas som- 
brias da nacionalidade. A 
verdade é que o Rio Grande 
poderá influir grandemente 

- no desfecho da luta (luta 
j eleitoral), e dahi a solereia e 
! a astucia com que vêm sendo 
. agitados os seus quadros po" 
i liticos partidários. 

! Já ninguém duvida que as 
' bandeiras das varias agre- 
miações políticas dos pam" 

!VB«j-..ecimento ôo "modus' I Janeiro, 
an°S T-Íirrnad0 entre a 

l ISipS nica e 0 Partido 

!) ,9 Pllefe do governo gau- 
tul ebíJldo lufonnou o sr. 

aaf iráno "a ao sr. Maurício 
S'hUnu ' ;ntendia we para a 
ciP^endi»^0 d0 "modus"vri" 
triO nhun, necessário que 

Par.tid0 Amasse re-  JL 
(jjj- «gp -Poutícas e de carac- A crença geral é a de que 

óícfCãn m!' s,em Prévia notifi* as opposições gaúchas não , 
^eaní^dexmais Partidos. 
s^rdoso r sr• Maurício 

o» rev a espondera ao sr. 
5 fia jVamôuja que slói po- 

>re 
iZer definitivamente 

)nun^>assilnil;,to, depois do 
, d^amenio do sr. BoT 
' de Medeiros. 

Boro1111'^0 de sabbado, o .   ,       
a com Medeiros e os não lhes ser possível, no mo' 
t n jrPaptieiros examina- menlo sahirem daqui, mas 
Nboff 50- hoje se dUía que o sr. Bor- 
sinonf„ e s,e referir demo- ges de Medeiros embarcaria sobre o debatido ' amanhã. 
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opposiçoes 
mais se "ênlenderão com o j 
Governo, e que, se o fizerem, j 
ficará de pé u scisão no seio 
da Frente Única, com o pos- * 
sivel resurgimento de ura no 
vo partido. 

Os representantes riogran- i 
denses na Gamara, pela Fren* 
te Única, chegaram sabbado 

£M5':w?WÍ. 
(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dores 

ALLIVIA AS CO LIGAS U TERINAS EM DUAS HORAS 
gr , y^iTfrliil Emprega-se com vantagem 
fpitKa pai® combater as Flores 

" - ' liPancas, Colicas Uterinas, 
Menstruaes, após o parto, He- 
morragias, e Dores nos Ova 
rios. 

E' poderoso calmante e 
Regulador por excellencia. 
FLUXO SEDATINA, pela sua 
comprovada efficacia é recei 
lada por mais de 10.000 mé- 
dicos. 

encon ira-se e m toda a parte 

í/X0 

n 

'FLUXO SEDATINA 

pas foram arreadas e que as 
hostes se confundiram por 
alguns tempoi; e estão agora, 
formando oppostamente e 
sem distineção quanto ás an- 
tigas coros, em torno de duas 
idéas ou de duas questões, ca' 

■ represen- 
tada por um gaúcho: o sr. Ge* 
túlio Vargas e o sr. Flores 
da Cunha. 

É sabida a opposição que 
o aCtua) governador riogran- 

, (ler t levanla ás suppostas ou 
reaes directrizes do chefe da 
Nação quanto á soluçá.; de 
continuidade que deverá ou 

, deveria soffrer o sen govr- 
j no. Pelas ..ttitudes que têm 
• assumido, são também conhe- 
1 eidas ou presumidas as inten- 
ções dos srs. João Neves e 
Maurício Cardoso, as quaes" 
se casam harmoniosamente, 
pelo visto, com as do sr. Ge* 

j túlio Vargas. Esses dois pro- 
j ceres da frente ' única, porem, 
parece, não contam com o 
apoio -da grande maioria de 
seus correligionários, os qua- ' 
es, a se deduzir pelos leL* 
grammas publicados pela im- 
prensa, resolveram formar ao 
lado do sr. Flores da Cunha, 
dando a este uma compensa- 
ção pela perda de alguns depu 

! lados liberaes... O movimento 
J que se delinea, de parte de 
(muitos frenteunistas, de se 
obterem as substituições dos 
srs. Raul Pilla c Llndolpho 

! Collor nas respectivas secre- 
tarias por outros nomes mais 
consonantes com as iréas do f 
ex-lider da minoria parlamen" , 
tar, movimento que começa 
a soffrer opposição dos di- 
rectorios do interior, demons 
tra á saciedade (pie já não 

A siiuanão píits 

A Bancada Fren tista Não Compareceu Á As- 
sembléa. Forte Trabalho Contra Os Srs. Raul 
Pilla e Lindolph o Collor 

PORTO ALEGRE, 26 (D) — 
Na Assembléa Legislativa 
realisou-se hoje uma sessão 
ordinária, não comparecendo 
á mesma os deputados da 
Frente Única. 

PORTO ALEGRE, 26 (D) — 
A situação poülica ê de tran 
quillidade. Ha, agora, forte 
interesse para saber-se da rt* 
solução dos pqrtidos da Fren' 
te Única a proposilo da pcf- 
manencia dos srs. Llndolpho 
Collor e Raul Pilla uo secre- 
tariado gancho, pois a mesma 
depende da resolução •parti* 

daria. 
Nota"se forte agitação con- 

tra aquelles dois secretários, 
pondo o enorme trabalho de- 
senvolvido em perigo a citada 
permanência. 

Grande corrente ra Frente 
Única deseja a substituição 
dos actuaes secretários pelos 
srs. Edgard Schneider e Fü* 
mino Paim Fiiho. 

Sabe-se, comtudo, que os 
prefeiios da Frente Única e 
os directorios municipaes es- 
forçam-se pela permanência 
dos secretários actuaes. 

> . 

i^èeon. irutil o ni sso o 

i o d© aviação 

es1 ^dtlciai.s da 
,0s Russos Atravessa« O Estreito De Gibraltar. 

a , Com Carregamen to De Armas E Munições, 
nglaterra Reconhecer i O Governo De Burgos. 

26- (D) - Noti- 
'ari , „nao confirmada, 
Sanb3 e,G'br,altar, diz que 
ado ,1'10ie teriam atra 

dn afIU,elle estreito 15 na* 
tom f a merC8nte r«s- u,n carrej 
3 a Barcelona. 

* 

carregamento destP 

gundo telegraramas publica- 
dos pelo "Daily Express", 
partiram de Odessa vinte e 
tantos cargueiros russos, lo- 
tados de armas e munições 
destinados ao governo de Ma» 

idrid, e que devem ser desem- Í( , _ . 
barcados nos portos de Car" 
tbagena e Barcelona. 
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i¥fS0 
AOS SRS. IMPORTADORES E EXPORTADORES 

Queira V. S., fa zer uma viagem 
gratuita em um dos luxuosos aviões da 
Condor, de Paranag uá ao Rio de Janeiro 
e respectiva volta, dirigindo-se aos srs. 
BRAND & CIA, Paranaguá, Cnixa 78, ou á 
seu representante ne sta cidade, SADY 
CORRÊA, Rua Santa una, 35, Caixa, 125 
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LONDRES, 26 (D) — Todos beides, milLares de mulheres, 
os círculos diplomáticos são desfilaram pelas ruas da cF 
propensos a crer que a In- dade, pedindo as autoridades 
glaterra vae reconhecer o que se rendessem immediata- 
governo espanhol de Burgos, mente, 
o que fará evitando um es- j ♦ 
perado gesto dos governos da 
Italia e dir Allemanha, que j LONDRES, 26 (D) — O 
poria em Jogo immediato a ! jornalista J. L. Gravven, uma 
paz do mundo. das pennas mais prestigiosas 

* desta capital, escreve hoje 
HENDAYA, 26 (D) — No» , <!"« o verdadeiro governo da 

ticias procedentes de Madrid , Espanha está em Burgos, c 
dizem que hoje, após a excur accusa a Rússia de estar ali- 

mentando o irrompimento de 
uma guerra entre Portugal e 
a Espanha, com o fito de con- 
seguir os "seus intentos na pt* 
ninsula Ibérica. Concluiu o 
referido Jornalista dizendo 
que todos oirpaizes deviam ai* 
liar-se no mais tenaz combate 
á propaganda communista di- 
rigida pela Rússia. 

PARIS, 26 (D) — Annuncisff 
se que amanhã será iniciado o 

transporte, por via aerea, pa* 
ra território fr ncez, de to- 

adas as mulheres e creanças 
que se enconlram refugiadas 

: nas embaixadas da Argentina 
i e do Uruguay, em Madrid. 

* 
HENDAYA, 26 (D) — No» 

ticias aqui (livnlgadas adean- 
tam que as principaes per- 

sonalidades do governo de 
Madrid, que ainda não deixa-' 
ram aquella capital, faI»o'hâo 
amanhã, por via aérea. 

LONDRES, 26 (D) — En- 
contram-se reunidas aqui 20 
nações, que examinam o caso 
de um barbeiro norlt»america 
no que alistou-se como avi;» 
dor ao lado dos rebeldes es 
panhóes, c que depois apre» 

sentou innumeras photogra-, 
phias, provando a passagem 
de material hellieo atravéz o 
território portuguez. 

Consoarife já tivemos oc- 
casião de annunciar, o sr. Al» 
bary Guimarães, operoso pre- 
feito municipal, intercedeu 
junto aos poderes competen- 
tes n,. .>cntido de que fosse 
reparado o nosso campo de 
aviação, ultimamente quasi 
que por completo abandona- 
do. 

Em conseqüência dessa bc- 

são mirados % obedecidos os 
balsões partidários, mas as 
questões do momento, defen* 
didas pelos Tíois citados e il- 
lustres brasileiros. 

A definição das altitudes, 1 

nos pampas, vae, assim, se ' 
tornando cada vez mais ela- i 
ra, e tende, ao que tudo indF J 
ca, a sefeflectir no panora- 
ma político nacional. São 
bandeiras velhas que se re- ' 
colhem, para darem lugar a í 
duas novas. 

nefica interferência, estive- 
ram na cidade um engenhei- 
ro, o dr. Georg Stoky, da 
Aeronáutica Civil, e um te- 
nente da Aviação Militar, ?om 
o fim de assentarem as pri- 
meiras providencias para 
aquella necessária reparação. 

Alem de outros melhora- 
mentos que vão ser introdu» 
zidos em nossa estação de 
aterrisagem, vae ser constitui 
do alli um posto para o 
guarda que ficará incumbido 
da vigilância do local e do 
material; um hangar será 
também construído, com li- 
gação telephonica para a ci- 
dade. 

Como é fácil de se presn» 
mir, a reconstrucção de nos- 
so campo de aviação repre- 
senta facto importante para a 
cidade, que, com isso, pode- 
rá contar com serviço aéreo 
regular para as principaes 
capitães do paiz e outros uon- 
tos. 
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SR. EMP.iEGADOH: — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE AC Cl DENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIGIDO'» C o K H E C E C 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TF (ALHO DE t •' 
DE AGOSTO, ETC.? CONSULTE A 

k< BRaSli 

SR. LEITOR: V. S. W P RFVlDENTl^"' SeTÍo-A' 
AINDA MAIS CONFIAN DO OS SEUS SEGUROS A' 

Brasil 4 ( ia, S^^uros 

AGENTE - PROCURADOR: ERNANí LEITE MENDES 
Av. Augusto Ribas, 87 - Phone 1-6-1 - Caixa M(i 

c '» .fissf Alfaiataria VF' 
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PfOi curem ver os artigos que recebeu este mez, em linho, casemira e estivaes. Dolgan, ultima novidade pa ra o verão — Preços sem concummcia • Rua 15 de Novembro n." 44. 
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PULANDO A CERCA 

- "Alô!... Alô!... E da 
casa do dr? Sim?... Aqui é 
da Central... Faça o favor 
de chamar ao apparelho a 
esposa do dr... Sim. É cou 
sa importante... Alô! Alô!... 
É a sfcnhora do dr? Sim. Nu» 
da de grave... Seu marido 
foi apenas, preso por exces" 
so de velocidade... Sim, a 
sra.... comprehende... 'cs* 
tava um pouquinho alegre... 
alguns cock-tails... Mas não 
se assuste... .Tá está me" 
lhor... Já está voltando a 
si... Um pouco de amoníaco 
sempre faz bem... Ah! Ct* 
mo soubemos o endereço? 
Pelo cartão de visita... E... 
é •.. A dama que está com 
elie também já está me" 
lhor... é... Como se cha" 
ma? i^h! Não sei, não se" 
nhora... Vou me informar .. 
É favor esperar um instai,* 
tinho, sim?... 

Alô! Alô!... A dama já re" 
cobrou os sentidos... Sim... 
Como se chama? Ah! Disse 
que é a esposa do seu mari* 
do". 

UM 
PRINCÍPIO 
SALUTAR 

Em todas as democracias, 
deveria haver um principio 
assente, indiscutível, que for" 
çasse os governantes a se 

despirem periodicamente de 
suas imunidades e e suas 
prerogativas, coni idindo* 
os, em determinadas oca" 
siões, com a massa anônima 
da população. 

Está claro que isso seria 
feito seín prévio anuncio, 
de modo que fosse possível 
manter o incógnito e que os 
homens com responsabilida* 
de no poder pudessem viver 
por algumas horas a vida 
c.ificil das grandes multidões 
trabalhadoras. 

Desse modo, os governan" 
tes teriam uma idéa mais n.* 
tida do que é a vid do po^ 
bre, das necessidades do po~ 
vo, das cousas que morlif.• 
cam os que, por exemplo, 
não possuem automóvel ; 
precisam servirse dos trans- 
portes coletivos ou ainda dc 
palmilhar ruas sem calçamen 
to, esburacadas, cheias de pó. 
Somente assim seria poss,* 
vel aos chefes das demoenr 
cias auseultar, in vivo, o Co" 
ração popular, melhorando 
quiçá, consideravelmente, as 
condições de vida das popT 
lações humildes. 

IinagineBse, por exemplo, 
um prefeito municiDal obri- 
gado a atravessar, pé, uma 
rua cheia de poeira, :a" 
mente na hora em que 6 
mais intenso o movimento de 
vehiculos. Calcule* e o chefe 
do executivo de qualquer 
município formando e: ida á 
porta da estação arr idadf# 
ra estadoat ou feder; I, como 
bom e paciente cid; ,, pa* 
ra pagamento dc seus impôs 
tos. É inegável que c. as ex 
periencias dariam aos gover- 
nadores, dos municipi co" 
•no dos Estados, dc tes como 
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Os médicos dizem, e o povo bem o sabe á sua p i- 
pria custa, que a proporção de mortes devidas a i iol 
tia do peito, como física, in- fhsenza, pneumonias, h ' i 
tes graves, etc., ó enorme acfualmente e tende augme 
ada vez mais, 

Não obstante isso, o publico tem mais receio de uma 
febre qualquer f trfda-se muito cuidadosamente delia, 
que de uma moléstia do pieito, que começa quasi sei 
traiçoeiramente, sem grande barulho d e symplonr; . 
Quando, depois de muito ag gravado o mal, querem .c 
poi" um paradeiro, são tão graves os estragos prod -i 
dos no organismo, que já não ha mais remedio. 

O XAROPE DE ANGICO I ELOTENSE parece ter ã 
do posto providencialmentc pFla natureza para a ciu :i 
todas essas moléstias do peito, como sejam; tísica o 
Jirincipio, fosses, resfriados, hionchites, asthma, coque! i- 
che. catarros dos velhos, etc. E' remedio tojáo v 
composto de substancias ftal saipicas aradas de nos ! . 
florestas. Tomado logo no principio oe qualquer o ; 
inolestias, acalma a tosse, facilita a expectoraçao 
damente promove n cura da enfermidade. Não ( • -s 
guardo nem dieta. E' completamente innocenb 
ser usado em todas as edadese em todos os tratado . 'ã 
preparado cuidadosamente, e mesmo aberto o frasco, c i- 
çope não fermenta nem azeda. As crianças toman 
peitoral dc muito bôa vontade. 

Licença N." 511 dc 20 de Março cie üKiü. 
Denosito geral; Drogaria Sequeira — Pelotas 

Crmiiin o/) Sul. 
Vende-se em loJa 

I do paiz, ocasiões sobejas pa 
' ra que verificassem as con* 
I dições de vida do povo e pa 
' ra que tomassem uma série 
' de providencias facilmento 
' executáveis e que viriam 
| contribuir para a resolução 
de mil pequeninos problemas 

' que amarguram a existência 
do zc*povinho. 

_0—: NATALIC10S 0—á 
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' Fizeram aunos hontem; 

Srta. Emilia Ds.ntas 
Passou hontem a data an* 

niversaria da gentilissima . e 
nhorita Emilia Dantas, fino 
ornamento da sociedade prin 
cezina. 

Educadora de renome no 
magistério publico estadual, 
dirigindo com invulgar capa 
cidade o Grupo Escolar Pio 
fessor Júlio Theodonco , -i 
i Ilustre anniversariante vem 
so impondo á frente da Dnv* 
ctoria do Ensino e dos seus 
collegas. 

De coração boníssimo, com 
a alma sempre volt ida para 
as acções nobilitantes a dlus 
trada anniversariante, conta 
com vastíssimo ci do de 
amizades, pelo q ' 'oi' n.° 
dia de hontem, muito fehci 
tada. 

DIÁRIO DOS CAMPOS que 
tem na senhorit:- Emilia 
Dantas uma das suas collabo* 
radoras da Pagina Femr^na, 
manda-lhe embora com algum 
atrazo, respeitosas felicit.* 
ções. 
D.o CathaIina Hoffmann 

Anniversariou-se, na dat1 

de hontem, a exma. sra. D." 
Gatharina Hoffmann Kloster, 
digna consorte do sr. João 
Pedro Kloster. 

Dama dotada dc cxcepcu.» 
nacs dotes, dep endente le 
uma respeitável família, qU'-' 

I teve como chefe o saudoso 
0 respeitável ancião sr. João 

| Hoffmann, conta a annivcr 
' sariante com largo circulo 
de amizades, pelo que inni," 
meras foram as felicitações 
recebidas no dia de honlem. 

— A srta. Ophelia Ribas, 
filha do sr. Alfredo Ribas. _ 

— A gentil srta. Helia Pi" 
nheiro Silveira, filha do 
abastado capitalista sr. F." 
dencio Silveira, applieada 
alumna do Gymnasio "Regeu 
te Feijó", e fino ornamento 
da nossu sociedade. 

— A êxma. sra. D,u Ho" 
uorina Vargas Blauc, dign;, 
consorte do estimado cava* 
lheiro sr. Menandro Blanc, 
serventuário publico. 

Fazem aunos hoje: 
ür. VV»shingto»r Ltiiz 

Passa'hoje a flata natahcia 
i do dr. VVashiiigton Luiz Pe 
reira de jSouza, illuslrc brasi 
loiro quü, na epocha da re 

Ivolução de 1930 eia prips* 
dente da Republica, e, que, 

' deposto e exilado para Poitu 
gal, não quiz aóceitar os Ifu* 
vores da amnislia, lái perma 
Recendo até agojQi ■ 

S —Aãsrta'. Edith SanfAnna, 
filha do sr. Alfredo SanfAn 

1 na, e fino ornamento da so 
ciedade ponlagrosscnse. 

— A exma. sra.. D." Olga 
Kossatz, virtuosa consorte do 
r. Ricardo Kossatz, do no-.* 

so alto commercio. 
1 — A menina Hilda VVag 
ner, dilecta filha do sr. Emi 
lio Wagner, do nosso alto 
commercio. 
Tircelia Macedo 

nlc menina Tircelia Por 
Faz annos hoje a intelli* 

tugal Macedo, querida filhi* 
do conceituado clinico 
Azevedo Macedo, e de 
exma. esposa. 

O distineto casal Azevedo 
Macedo, commemorando a 
data, dará ás ainiguinhas dc 
Tircelia, uma encantadora 
fcsla cr. a sua residência. 

Parabéns. 
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Cnscmirns nacionaes e cx tfangeira ;. I cohni s 
petêntes - Ternos pelos ulli mos figurinos 

-- EMÍLIO ANDRÉ ATT A — 
Rua Cél. Cláudio, Jõ 

çoat) 

Dos registros de obitos, 
nascimentos e casamentos, 
extrahimos o seguinte: 

Nascimentos; 
— Odette Bechêr, filha do 

sr. Antonio Becher Primo e 
Amélia Meyer Becer. _ 

— Maria dc Lourdes Var 
gas, filha de Alexandre e 
Brasília Vargas. 

— Ivete e Ivan Soares (ge* 
meos) filhos de Alipio c Am 
ta Soares. 
  Pedro Josviak, filho de 

Martinho e Sophia Josviak. 
  Iracema Andrade, filha 

de José e Eudocia Apdrade. 
  Izaura Carvalho, filha 

de Acelino Pinto Carvalho 
e Angelina Pereira Carvalho * 

Obitos: 
— Antonio de Souza Bai_ 

ibosa, com 22 annos de ida 
dc, solteiro, empregado, fe'_ 
roviario, viclima de enforca 
mento — asfixia. 

— Remoalda Stacho com 
35 annos, branca, casada^ 
Victima do insuficiência cai 
dio renal. 
  Elias Michel Ba' ila, 

com 7 annos, branco, filho 
do sr Michel B cila. Victi 
ma de traumatismo — sep 
ticcmia traumática. 
_ Nasceu morta urna enan 

ra (In sexo masculino, pre 
ia, filha dc Alipio Martins e 
Laura dos Santos . 

- Alfredo de Oliveira, 
com 41 annos do idade, cm 
pregado ferroviário, naiiiral 
de S. Cath rina. Victima 
num desastre de trem. 

— Antonio Pereira da Sii 
va, com 39 annos de idade, 
na tu Cal de Bahia, reSidcnlo 
na Turma 16, Estnçao de M.» 
guel Costa. 

— Gatharina d. Silva, com 
13 annos de idade, domesti 
ca. cor parda, natural de L • 
«es Estado dc Santa Catha 
l i,, . Victima dc pneumonia 

— collapso circulatório. 

SÃO PAULO — Outubro —- 
O preparo do professor, 

nas escolas normaes, é o 
fundamento de que resultará 
a melhoria ou o retrocesso 
da escola prim, ria do futuro 

O passado nos legou, a 
nós de São Paulo, uma orga- 
nisação escolar que se xiodc* 
ria considerar, pelo menos 
no ensino urbano, perfeita. 

E explica'se o caso facii 
mente. Nas escolas normaes 
os lentes disputavam as suas 
cadeiras por concursos se* 
rios, versando sobre matéria 

' uli! e positiva, e perante han 
<mis rigorosas e insuspeitas. 

Com os senões dc algumas 
direcções, entre ellas uma 
que creou as republicas cs 
colares, inicio de desorgani* 
sação do ensino — e outra 
que defendeu a crcaçao e 
multiplicação das escolas 
normaes livres, sem os cui 
dados mediante os quaes te* 
riam sido excellentes esta 
beleeimentos, — era entre* 
tanto ainda dc primeiro pia 
no o ensino paulista quando 
sobreveio a revolução de 30. 

Em S. Paulo apparcce di* 
rector do ' .sino revolucio 
nario — com surpreza geral 
— o sr. Lonrenço Filho. 
Com rapidez e decisão, deu 
cheques mortaes cm cnciu* 
so- c em professores por 
concurso. Aliás aqnellc pro 
fessor nunca prestou concur 
SOS. 

Creon na Iradicuinal Esc o 
la Normal da Praça um curso 

aperfeiçoamento e se pro 

cos e com ella a pratica Pe 

dagoglca; quasi não existem 
mais. JB 

Leis proteccionistas de1 

cargos tendem os melhores 
do magistério para os . 

t diplomarem pelo curso 
rior, as maiores victim 

cai 
js que se 
rso sup® 
:imas des I iUl , clô lltctiLTi LO T *v. - - 

te estado de cousas escript0 

cm rapidas palavras. 
Até pouco tempo, a escola 

' nova commnnista e anarcb^ 
ta —, escala nova que e™ 
apenas um thema e uma r? 

iZâo de ser de "agregios 
: educadores — éra a unice 
pregada e ensinada (?)■.. 
demissão do sr. Anísio Tm 

' xeira, no Rio, e a lei de 
gurtinça, puzeram medo nof 
graves educadores e ne»l 
momento, ha um período ae 

tréguas e indecisão 
Urge que politicos de m 

: dos os partidos façam do ek 
í ino um terreno neutro, 6 
melhor, de todos — e *5/ 

' Iodos, corajosamente, snP, 
ri ores ás. amizades e hajut 
ções, nos resentimentoS 

- aixqps, ás anlipathhis e 
I jnncçnes — olhos fitos aP 

as no bem da geração «j 
nanhã — encarem de frem 

aiili; 
cs 

de 
grn 

Casamentos: 
Foram proclamados os 

ainlos casamentos a serem 
effectu dos nesta cidade; 

- Knrt Otto João Stem 
■ de: c \lber.lina Clock. 

- Rodrigo de Mattos Gue* 
-'cs c Helena Pinheiro. 
' Carlos Hernnno Mo' 
kentim e Gertrndes Hedvvig 
Fugnftnn. 
- João Hyczy e Aracy 

Martins de Araújo. 

moveu, bem como a um 
po de amigos pessoaes: 

Dahi por demite, com va* 
riantes, esse curso se desdo 
brou, transformou-se em c ■ " 
so superior; por novas lei 
a dirpeção ficou privativa 
de nm dos membros d 1 eon 
gregação formada pelo crite* 
rio acima exposto. E ahi 
está o curso pedagógico sn 
perior. 

Nas normaes livres, cada 
professor dc edccaçe.o préga 
aos seus alumnos as dotitri! 
nas que entende, sem coor 
denaçâo nem orientação de 
cima. 

A dfdáctica, razão prtftr.i*^ 
pai dc ser das escola' ipv 

o . • >..* 

situação do ensino, 
i ic ella se torne má na ; 

"t cola primaria. 
Urge que desconfiem 0j 

omniscieflcia dos apresen 
dores dc leis, occupann 
ephemeros de um xargo L 
qual, muitos delles n"0 

riam direito si não nsasseq 
travestis de scientistas. | 
cada um delles só tem uffj 
lireoccupação: desmanchar 
quç achou para fazer cou 
parecida... com lucros Par' 

amigos. 

?:a ainda existe 
Paulo uma forca invencB , 
o velho magistério dos EM 
nos áureos do ensino, 
lí rio que vae absorvendo 
'■nsinaudo os novos hieSUn 

qnaès, rapidamente, rcM 
Uecem nos velhos a aid0 ■ 

' de do valor, da honesh' ■ 
dc, da sinceridade, e do 1 
baího fecundo e patriotiC' 

•••ooo- 
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maes, (lesappare-eu 

■ -WHHI-M-W-H41-r-7 

A" 
-t* 

H 
■'4 ' mm 

-h 

m 

a f 
-s-' ..vãor^gj 

ko do 
Ât 

S( 

\ HISTORIA DE JAZBO B ROVVN, O NEGRO QUE IN 
VENTOU A "BATERIA" 

Nos grandes clubes noctur 
uos de Nova York, Chicago 
e outras grandes cidades 
yankees realizaranise, reccr,* 
temente, festejos era comme- 

«hioração-do 20.° anniversario 
dov apparccimcnto do jazz. 

Foi, realmente, num dia 
de 1917, emquanto a Europa 

* se devorava nas trincheiras 
da Grande Guerra, que nm 
restau rarite da Broadvvay 
annunciou ipie ia apresentar 
uma novidade musical que 
ia revolucionar o mundo: o 
jazz. 

No dia marcado para a 
nresentação da nova orches 
ra o restaurante estava atn* 

lhado: aristocratas, officiaes 
vindos da França em licença, 
arlistas, jornalistas — todo 
Nova York se reunira para 
conhecer a novidade. Mas 
esta não era ainda liem uma 
novidade... O jazz de então 
ouço se differençava das de 
mais orchestras. A única in" 
novação 'inlroduzida era a 
"bateria". O fox ainda não 
tinha apparecido. Os poucos 
que existiam eram apenas 
uma variação dos "ragTi 
mes". A "novidade", porém, 
fez sucesso. Num inez, todos 
os; grandes clubes nocturnos 
da metrópole apresentavam, 
em >eus programmas "nume' 
ro de jazz". E desde então 
é O que todo o mundo s;« 
hc... 

Mas qua! será, realmente, 
a origem do jazz? Um hlsto 

riador contemporâneo norte* 
americano conta que cite nas 
ceu em Nova Orleans e dal li 
foi jiara Nova York e Chiea 
go. .. . 

Naqnella famosa capital 
sulina havia um preto cha» 
mado Jazho Brovvn que li 

1 nha o habito de se embehc* 
dar diariamente (seria real 

1 mente habito?...). Quando 
se encontrava nesse estado 
íazbb d1Hgla*se a um dos 
danetngs que infestam a cida 

1 de e acompanhava as orches 
1 Iras soltando gninchos e gm 
nhidos estridentes e.selv,* 

jgens; A "consa" pegou. () 
i proprietário de um dos dan 
- eings, instigado pelos fri* 
| quènladoreS da casa, pro" 
I curou Jazho e lhe propoz 
dai<!be ura litro de bebidas 
gratuitamente cada vez (pie 
fosse animar a orchcstra do 
sen estabelecimento com'os 
seus gninchos. E Jazho pas 
sou a fazer parte da orches* 
fra, como era de se espe 
rar... 

E Jazho principiou a fazer 
uso de latas velhas, arcos de 

HIPA Hdo"11 m 
- 

• ::o '1 ihí rUlrrfíi 
■ ■■ o irre^en 
eder, d d zoU. liquido udfljlí 

ou dcp.osi'0 
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barneas e pandeiros que 
ensurnu 

ià 

i I# 

duz-idm um ruido   
dor. Nessa épocha Prl,l 
piaram os primeiros W 
trots, cujo rythmo nervos0] 
justava- ao da "bateria J 

Jazho. O sucesso foi 
Io c a tal "bateria", gW 
lizada c aperfeiçoada, Jj 
■ou a fazer parte de F 
•is orchestras em todo o 15 

(1°. ; 
As orchestras mode», 

poré ri, põhco a poucOi " 
ças ao novo rythmo doS^ 
■ es, macio e melodioso» 
abandonando a "bateri"^ 
- uai, segundo parece, , 
coiiemnada a (lesa# 
cei 

gloria transit "Sic hin 
di".. Poi 

Uni 
ic 

WSm m ia 

Itoi 

de 
Sul 

ap. 
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no vestir realça a hellezu feminina. ie 
ção de vossos vestidas! 

haver elegância sem observância rigorosa da arte da indumentária, flcalçae a vossa bellczà innala escolhendo o ateher para a confec 
em Ponta Grossa, um unic o estabelecimento está em condições de vos proporcionap esse ensejo: 

r. e z 

1 
t. 

<fJá& 

DO 

Rcceutcmeule instai. U., coLía com renornadas e em.n- 
dos departam- dos do novo! c impeccavel estabek. - . 

cia no feitio de vossos vi- .ü 

Uma casa que orgu lha Ponta Grossa 1 

profissionaes. Dirigida por Madame Cury c Madame M ary, laureadas ^las melhoro ^mnor desalinho ou a menor imperi- 
o é a excellente Escola de corte que funcciona anuexn. Senhoras ^«^hontas! Lemb ae-vos que o no ^ 
dos pôde obumbrar a vossa graça e a vossa belleza. Evitac isso, com . ndo a .■> .. ... j 
  "A PRINCEZA DOS CAMPOS" - Ruu 7 de Selo moro u.° 81-A 

Proprietário - rüAD LUlix 
■ ■ f \ • . . ' V 
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A IMPRESSÃO Qüf: O «EST UDANTES".LEVA PARA Cü UITYBA, DO ESOUADRÃÜ 
GUARANY; É BEM DIVERSA DAQUELLA QUE FICARA DO JOGO • 

ENTRE O GRE MIO LOCAL E O • 
: ATHI.i.TlCO : 
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no meio tempo final, enter* 
tanto, os locaes agiram eom 
mais acerto, exercendo do 

N 

er«l caísse 
rj»! 
í^i ís t® 

Mas, o Guarany, como -tis" 
cn.íüs, com a deslocação de 
Amazonas e a inclusão de 

Dahi, serem os arremates 
finaes sempre improductivos. 

. . . i cc r ric 1 Lt^cttJ mimo, excursionando pen j Pereira Jorge na meia 
gosamente, por muitas vc- 
as portas dã cidadélla de Re" 
go Barros, o "garoto prodi" 
gio", que, segundo próprias 
declarações, por muitas ve* 

zes se apercebeu do perigo. 

es* 
querda, ficou com a ala es" 
guerda em compléto desiqui* 
librio com a direita, donde 
eeiu, como era natural, a 
desarticulação de todo o 
quinteto. 

O JUIZ 

Actuou a partida o arbitro 
olindense", sr. João Vianna, 
que se conduziu com muito 
critério, deixando de assig" 
nalar algumas faltas, de lado 

A NOTA MAIS BRILHAM 
DA TARDE 

O PONTAPÉ DE SAHIDA 

iviio i-sp Btrt! 

BEM 

^ Verifico [«si domingo, co" 
f,ri anunciáramos, o espera" 
8 o °pV?tre 0 "Guarany" Estudantes", o novel e 
comnrOS

t
0 V '" da capital, 

s j?0?'0 alumnos da nos 
♦e„ .nmrsidad, e integran" 
de fn?S| d.Ivers,)s conjunctos 
o Atu í01 f'l,rit^anos, como 
taíii 0 V irityba, o Bri 1:1 e o Palestra. 

dos quaes integrantes da 
selecção paranaense, a exhi' 
bição inaugural do "Estu* 
dantes" era aguardada com 
grande ansiedade pelo mim" 

, do esportivo pontagrossei * , 
se, porque também essa pe~ j 

: leja, assignalava a "renlrée" , 
do esquadrão bugrino nas 

se haviam elles descura" 
os guaranys se encontravam, 
do do treinamento, prognos* 
ti cantos (jue o enconlro allu" 
dido seria equilibrado, caso 
não falhasse a lógica. 

E, assim se deu. 

O JOVEM E SYMPATHICO TECHNICO, FICOU 
IMPRESSIONADO : — 

cnnt0!0 í11:, *ermin0u ? en* O conjuneto que acaba d 
ínfí. -.1'11"?0; ,entre 0 n0s enfrentar, não tem Guarany e o Estudantes , daquellc t;r.c se apresentou 
com o resultado, como disse" ; em Cu: , frente ao Aihlc 
mos, de 1 a zero, favorável tico 
aos visitantes, e quando Rt« Samw.. 

Olinda x 

fiermama 
JOGANDO COM O SEU "ON 
ZE" GRANDEMENTE D ESP' 

Convidado pelos directores 
do "Guarany", o bravo mili' 
lar cél. João Pereira, pres* 
lou-se, gentilmente, a dar o 
chute inicial da peleja, o que 
fez, sob vivos applnusos du 
assistência. 

l'l fj» '      - . ^ ^ J 
t AI.CADO, O GERMANIA DE,* 

ü»' i=™:» ^ 

O REGRESSO DA MB M" 
XADA 

go Barros, o jovem technico ■-I, OV. AA A 11 . O"" J V/* tXIJ. ICL-llUlCIJ 
A falta, na turma locai, á ! e arqueiro do conjuneto uni 

ultima hora, de Germano e versitario deixava o gramado, 
actividades esportivas, após11 Domiuguito, dois dos seus i fomos felicitado pela magni 

—1„ >    * fica apresentação do 
•Peito de* v-mT' : a crise que esteve ao ponto principaes ' elementos, e a 

Bo Barrou io'. xr-0,"10. i de provnc:n' 0 espb celamen» conseqüente alteração na cs" 
nizé Arv r. Í<S: lde' Gar to do futebol local. I quadra, dahi resultante, com 
•Ãa, Javine ''■""f.1™» ^ardí 1 Certos da forma em que o deslocamento de" Amazonas 
  nilros, alguns visto como não; e Gonzaga, e a inclusão, co" 

i mo seus substitutos, de Pf" 
reira Jorge e Alfredo, 

^ Jli 1 S 1 r g cmi 

M. 

SYMPATHICO GRÊMIO DA COLONIA 
:—   VENCEU OS "PERIQUI" 

• —: TOS" POR 4 TENTOS A 

tufímíl!" doTT,ingo, prose" 
Pootw? dlsPufa do eam" 
A iw Patrocinado pela f A M-. os horn 

POLONE/A 

nogeneos con" 
' nk e do Olinda ^Xlra, dois d. , T"1"' l"; mais fortes 

■r> ■oriv' v0eS ' iquella calhe" 
sentní-- óellas apre" 
m T*! 'e<' iei|o em nos" r v p Canchas. 

"í reimíl,t60017,11 a espectativa 
cííibate e.ern torno desse em" 
oFdos ''o. V'?to.ffue, a derrota 
í^-etn «oíIr'importava 

E assim, de faeto se deu. 
Após uma renhida batalha, 

onde jogadas explendidas se 
evidenciaram, o onze do 
Bairro Chinez se deixou aba" 
ler pelos junakeanos, pela ex 
pressiva contagem de 4x2. 

Com esse resultado, como 
dissemos, já se considera o 
quadro principal da Junak, 
campeão de 1930, da sua ca" 
thegoria. 

_  , dois 
elementos do 2." quadro, di" 
miiumi de módo sensível, a 
harmonia do conjuneto, ti" 
rando-Ihe, logicamente, a sua 
real efficiencia. Não obstau» 
te, os nossos rapazes, a des' 

. - — sen 
quadro, aproveitando « op" 
portunidãde para pedii»;iic 
algumas palavras sobre o on 
ze do Guarany. 

E, gentilmente, o "garoto 
prodígio", a revelação de 
936, nos disse; 

— "A minha impressão so" 
bre os nossos adversários, é 
a melhor possível. 

Ponta Grossa pode orgu 
lhar%e de ter um quadro 

, , Tulio, Amazonas 
e Genezio, são elementos de 
grande valor. 

A linha média é, simulei" 
mente assombrosa, capaz de 
figurar até na selecção esta 
dual. 

Tenho acompanhado o que 
a imprensa vem dizendo de : 

Gonzaga, e agora acabo dc ' 
constatar que elle 

VADA CO 
NTAGEM 

Fazendo a preliminar da 
tarde esportiva de domingo, 
ao gramado de Vílla Estrol 
la, jogaram, como oslav arA 

do, Gcrmania e Olin- 
('a- dois sympathicos e 
fortes grêmios da P. D. 

D da as magníficas apre- 
sentações que os dois alludi" 
dos esquadrões vinham fa* 

A caravana do " : 'mia.' 
tes" retornou á Curityb.i 
hontem, pelo expn so, dei" 
xando em Ponla Gro.ssa a 
confirmação de qi i " 
liamos favor ncnhuni «(iian.lo 
ao nos referirmos c|a 
embaixada daquel' à >, 
chamamola do - a a 
da distineção", 

e mesmo 
uma revelação! i , i ■ ■ ■ vr~ —. 

Quanto aos seus comoa" ! zendo' í',>s,k' 0 !nicl0 do Pre 

nheiros — Chumbo o Quilaço | sente sabendo" 
sao valorosos veteranos, de I se do perfeito equilihriò de 
todos conhecidos' 

peito do alto padrão de jogo j Hue a represente, como o 

Na Tiartida preliminar sa" 
hiu vencedor o quadro olin" 
dense, pela contagem de 3x1. 

posto tem pratica pelos visi" I Guarany 
lanles, resistiram heróica" 
mente alé o final da peleja 
quando, ao faltar 2 minutos 
para findar. Sardinha, infil» 
trando"se, em forte tiro, va» 
sou a méta defendida por 
Sam ways. 

Foi ura. tento visível e in" 
dubitavelinente illicito, des 
de que, tendo Sardinha a» 
travessado os zagueiros gua , 
ranys antes da pelota, fican» 
do tão só com o goleiro ad' 
versario pela frente, achava" 
se em posição de impedi 
mento. 

E dizendo^ isto. Rego Bar" 
ros, pedindo*nos licença para 
ir attender aos seus rapazes. 

forças entre os mesmos, es' 
perava".jc que o encontro 
fosse cheio de lances em o 

lerrogação. 
Succedéu, entrctunlo, que 

o; germânicos entraram em 
campo desfalcados de 0 ' s 
seus amadores, que vira u 
substituídos por elementos' 
do 2." esquadrão, resulfando 
uahi a facillirftá ylctoria dos' , 'g _ cjijj j i nu a laciuima viciona aos 

exonantes, reinando em torno | "periquitos" pela desnorteai!" 
rm ríaenlf ■Pinnl .,«—  , i ^ do resultado final, uma in* tv contagem de 8 a uni. 

111 n n u n n | h ; [ ii-f. 111 M r! I i! IIIII., 

1 

■ 4 
de* 
•in1. 

¥ 

Todavia, o arbitro não as^ 
signa!ou, porque não viu, e 
assim, o resultado uâo podia 

. ser outro, senão o que pre' 
.a* valeceu. 
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RDBTIFICAMTE 

EM TODAS 
AS BOAS 
DROGARIAS 
6 KARMACIAS 

QUE NÂO FALHA 

O jogo, embora muito "ca" 
vado" como esteve, do prin" 
cipio ao fim. não comporta 
detalhes, podendo%e resumir 
a sua descripção deste modo: 
na primeira iihase, o "Estu 
dantes" demonstrou supe" 
rioridade na actuação, visx 
laudo, a cada momento, a 
area perigosa adversaria;' 

fllea 

ençi 

í 

G I L \OTt3 

V 

V 

:'*BÍi«á«SA TEC,,>os 

DEPOSITAI?!OS ■ 
DROQAHiAS BRAMLfWAS 
BOA OOS ANOOADAS. Zl-«I0 

UM BOM NEGOCIO 

DOLS CRIMES N O SUL E DANSAVA 
CABARET DA L APA 

NUM 

^ Grave Denuncia Apresentada Contra Uma Jo- 
J v,t

1
n Loira, Accus ada De Matar O proprio Ma- 

P' r,do E Uma Mu lher | 

'"finnímí1 T virtude 
Por Aí.

m,ncia- apresenta- 
Ssario0nÍO • n^ho'™' 
ficto'"^. F

1
,a,ho' (1o y° 

"abarei !( !,Ieu'. sabbado. 
de sã n i, '! Aveniaa 

que fo,, ! 1 Gaura Ca- 
ia (|n' JK"n attende por 
1 luinL .'s- branca, 

ftoS>í,Ke idade- 
Íia que T dcc,a,'ou á 
fd4ols'í"" era 11 
Wtí.., s crimes de morte iiTv» mui iu m lm' Santa Calha- (|;' 

riua, onde havia matado seu 
proprio marido, e outro em 
Curityba, onde poz termo á 
vida de uma mulher chamada 
Hérnia Sussi. . 

Adeantou mais que ouviu 
fallar déáses crimes quando 
se achaw naquella capita), e 
regressando ao Rio tornou-se 
amante de Latira, ameaçando 
demincia"lti, caso procedessem 
as accsuações, promellendo 

que iria cortificar-se da vef" 

Pela quantia de 6:0001000, 
(metade do custo) vénde-se 
uma excellente chacara em 
Officinas, com bôas terras 
de cultura, pomar, matta 
virgem, casa de morada, 
paiól, estrebarias, etc. 

Vèr e tratar com o pro- 
prietário, á Rua Augusto Ri- 

bas n.0 63. 

MEIAS PARA SENHORAS 
Meias de algodão par 
Meias bôas par 
Meias escocia par 
Idem bôas par 
Idem de 3$500, 4$, 51000 e 
Meias de Seda — TÃido 

pelo custo desde 3$500 at^ 
MEIAS PARA HOMENS 

Tudo custo real! Desde $900 até 
Meias Soquet par 

DIVERSOS 
Lenços bons, desde $400 até 
Gravatas o maior sorfim enfo da praça; 
sêda ao preço da fabrica: 
Desde 1$500 até 

CHAPÉUS SO' NA CASA 
BARBOSA 

I8Ü0 
1100(1 
1$500 
l$0ÜO 
7$00U 

12$000 

4$5Ü0 
1$400 

2$000 
gravatas de 

10$Ü0Ü 

Um bom e lindo chapéu, por ISSOOO, 20$, 30$, alé 

Santa Catharina. Parece qe , 
se lhe Confirmaram as mes- 

| mas, porquanto de volta, ago" 
o commissario ra, procurou 

Fialho. 

" "a 

m 
/ 

y 

ide voltando á CliriTybri 

ÇÓES RiMASS 
Sante-se V.S. envelhecido o nnsado, quando 

oevfíria wtar pleno de vitalGada e ener?ia ? ' ' ' V.o. de dorps nas costas, rhaumatismo e l*a bexiga? V^S. é victima de uma - nrerniidad;.: nos Rins. C Anace imrnediTtaofento un tra:ameuto com as Pílulas De Witt, o reniedio 
ecominf; i-dado por rulhares de pessoas. Compro 

mesmo um-frasco o tome-as com regularidade, 
jruentam as dores e dão novas íorcas c vitalidade. 

PiSu'®s Ds WITT 
'.jara os fílns c a Boxlfia 

Lmira foi presa quando dan j 
sava c levada para a secção ) 
de Segurança Pessoal da Poli"| 
cia Central, onde deverá ser j 
ouvida dentro cm pouco pelo j 
chefe daquella secção sr. Syl- 
vio Penna. 

rp , . lU.-M Jernos de casemira finíssima de 
Camisas finas, tricoline, desde 
Camisas de seda só 
Camisetas boas apenas 
puecas bôas apenas 
Calças de brim bom desde 
SEDAS c outros tecidos, quasi de graça, V. S visi' 
Hoje mesmo a nossa cas i,vorifirnrn que é a única 
que, como sempre, offcre re os menores preços 
Sombrinhas bôas desde iflíono 
Sombrinhas de seda, artigo chifc 26$l)í)0 
Bolsas e carteiras modernas, de 10$, até 55$fl(10 

4n$000   Super-fino. 
801000 alé 1201000 

10*000 
25$0ÜÜ 
2$5üü 
3$000 
7$000 

Rendas Valencianas peça, só $800 e 
Colchas bôas desde 
Enlet listado e liso desde 
Panno para colchão metro 
Morim bom peça 
Sabonetes Cheramy 
Meladas de fio — cores firmes 
Agulheiros 
Botões de Aço duzia 

PECHINCHAS! 
Cnicaras 1 duzia por 
Chicaras Japonezas 1 du da por 
Gopos duzia 
Chitas boas ^efro 
Lmzine desde 
Abotoaduras para punho par 
Idem colarinho 
Colchetes pressão 
Tecido escossez 
Tecido avental 
Rrins bons 
Atoalhado branco, bom 
Rrim branco 
Tricolines bôas 
Xadrez infestado 
Lenços para pescoço 
Lnmé dc seda 
Crepe Kimoho e: 
Retrôz de seda 
Carrite' de li-' 
Sabonep '' 
Idem Lcvcr 
Cintas Modernas 

l$20ü 
1O$0OO 

2$ 4 911 
1$3Ü0 

15$Ü0O 
$5()U 
$3(10 
$100 
$100 

i í 
| JL,, 

f ■ 

metro 
metro 
desde 

metro 
desde 

extr- 
metro 
melro 
cada 

le cores 

4$00(l 
9*001) 
4$(>()0 
$900 ■ J 1 4. 

1$200 
ifooü ; 
$500 
1360- 

2*260 
2$(Mj« ; 1 
1$800 i 
3$Ü00 ' 
2$Ü00 . 
2$500 ; 
2$200 . 
2$(IOf) 

Botões fantasia e fivelas para Vestidos 
ide! 

Nega que tenha matado 

rmnA.nn. xT- /randc *ortlment0 cm ultima novic , ... CUíDAjDO! Nao faça suas compras antes de ver os preços,da CASA BARBOSA 

NÃO TEM CONVERSA! E' A CASA BARBOSA 
O MAIS E' PRO'SA!... 

2$50U 

Ouvida, jentretaníto, pelo 
commissario Fialho, Laura 
Cabral ou Cccilia dos Santos 
negou que tivesse matado seu 
marido, porquanto, quando 
mais não fora, nem era ca- 
sada. Com respeito á Hemma 
Russi, declarou que de facto 
anavalhara essa mulher na 
"Pensão Alegre" muito co- 
nhecida na capital paranaen 
se, por causa do aviador Ar- 
mando Enrico, que nesse tem- j 
po era sen amante. | 

ü 

W di 
I 

4-1 

E' ONDE ERA — AVENIDA VICENTE MACHADO — DE FRONTE A' CERVEJARIA 
CS êj 

nao a lado, mas tão só por 
U"las percebido. 

Assim, póde"se dizer que a 
sua acliiação foi boa. 

A presença da afinani. !>ii.'i 
da do 13.° R. I., no campo, 
assim como a do coronel 
João Pereira de Oliveira, ii" 
lustre commandante daqueBe 
Regimento, foi sem duvida, 
a nota mais brilhante da 
tarde, principalmente por' 
que, antes do inicio da pele" 
ja, os amadores, acompanha" 
dos da banda msical, canta" 
ram o Hymno Nacional. 

B, ?• 

L 

M-H W-(-W 

vmi n mi m NA CASA "AGENCIA RENNER", RUA 15 DE NOVEMBRO N0 o P paia "A T TTTTTATVT I •. 
Dirijam suas encommendas por interinedio dessas duas casas ou directamente á FLOUICl LTURA l>ONTSSoSS^S?,E»I!!:V<2í-AIt>? 
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sai no 
;DA ASSOCIAÇÃO 26 DE OUTUBRO 

Beneficente A Associação 
-ti de Outubro completou 
bontem o seu tri^essimo an- 
no de fundação. Esse fac- 
to merece ser registrado em 
aracteres de bastante relevo 

nos annaes citadinos, pois a 
mencionada instituição se tem 
constituido nesses seis lustros 
fautor ponderável de nosso 
progresso. Os benefícios que 
pi esta a laboriosa classe fer- 
rovsaria, aos abnegadots 

obreiros da Linha Itararé — 
Uniguay, se reflectem cá fô* 
ra em operações de vulto. 
Alem disso, os bens immo- 
veis da Associação são um 
monumento de grandeza para 
a Prmceza dos Campos, con- 
correndo sobremaneira para 
impulsionar as nossas activi- 
nades commerciaes. A sua 
La&a de Saúde é, si não o 
melhor, ao menos um dos ma* 
is modelares estabelecimentos 
hospitalares do sul do paiz. 

A vida da benemerita agre' 
rmaçao beneficente tem se 
elevado nas escadas resplan- 

NA PHASB DECISIVA DA ES 
COLHA DO FUTURO FKL- 
SIDENTE DA REPUBLICA 

decentes do progresso , em 
harmoniosa correlação cora 
o da cidade, que experimen- 
tou nas ultimas décadas os 
maiores surtos de seu adian» 
lamento. De seus passos c i- 
denciados; a tirou, annos 
atraz, o sr. Albary Guima- 
rães, quando na sua presi" 
dencia, para, com o seu pul* 
so firme e com o seu largo 
descortinio, fazé^-la Avançar 
gigantescamente. Foi na pre" 
sidencia do sr. Albary Gui- 
marães que se construiu a 
magestosa e imponente Casa 
de Saúde, 

RIO, 26 (D) — Sob o ti- 
tulo "Na phase decisiva da 
escolha do futuro presidente 
da Republica", o jornal "ü 
Globo" diz que até ao fim 

| da corrente semana deverão 
j os entendimentos ter attingi- 
j do o plano pratico das bases 
■ para escolh i do nome que 
será apresentado para gover- 

I nar o paiz no proximo qua* 
i tricnnio. Accresccnta o mes- 
j mo Vespertino que, hoje, á 
i hora 21, deverão conferenciar 
os srs. João Neves e Vicente 

1(3 ülfl 

Apôs Acalorados Debates, A Assembléa Do 
Operário Decidiu Apoiar O Acto Do Presiden- 
te Daquelle Grem m-io 

Sociedade dos Proprietaf 

Í tração, 
até, as 

Desmentindo 

uma queixai 

Esteve hontem em nossa 

Depois disso, por circuns- 
tancias que são do domínio 
publico, a Associação soffre» 
seria crise em sua adminis- 

a qaul veiu ameaçar 
as suas estructuras bá- 

sicas. Um pugilo de abne- 
gados patrícios, lutando es* 
toicaraente, a tirou desse tre- 1| 
medal, reconduzmdo"a á sua j 
primitiva e invejável situa- t 
ção. A transferencia dos ar* ; 
mazens centraes; a construo- 1 
ção de edifícios para fins in~ 
dustriaes; a montagem de fa- 
bricas de café, massas alimen* 
ticias, sabão, etc.; a doaçao 
de apparelhamentos modernos 
e custosas á Casa de Saudo, 
e, sobretudo, a restauração 
das finanças, isso tudo repte 

Ráo. Neste conclave, serão es' 
colhidos os cinco nomes que 
comporão a Commissão Mix- 
ta, á qual Incumbirá escolher 
o candidato á presidência da 
Nação. Essa commissão, como 
é sabido, será presidida pelo 
pelo sr. Getulio Vargas. De- 

/ verá estar em actividade até 
f sabbado proximo. No dia da 
1 sua installação, segundo ainíla ■ 

Realizou-se hontem á noi- 
te, segundo convocação do 
presidente do Operário Fer- 
roviário K C. a sessão de 
assembléa geral, destinada a 
tomar conhecimento e discu* 
tir o acto do sr. Ricardo 
Wagner, digno presidente na 
quelle grêmio, assignando o 
accordo, feito dias atraz, pa- 
ra pacificação do delicado 

caso surgido entre o Guarany 
e a L. P. D. 

Dizia-se que a totalidade 
dos amadores alvEnegros não 
se conformavam com a deli- 
beração do seu presidente, no 
que se viam seguidos da maio» 
ria de associados. 

E assim era, na verdade. 
Exposto o assumpto a ser 

; informa "O Globo", o sr. Ge* ' discutido, ap(ós acalorados 
■; Uüio Vargas proferirá um 
t discurso no qual externará a 
j sua opinião em face do mo- 
ímentoso assumpto. 

debates, todos os 
e a maioria dos 

jogadores 
consocios 

thecaria á Caixa Econmica. 
Regi.strain|rlo a auspiciosa 

i passagem do trigessimo anni* 
' versario da Associação 26 de 
(Outubro, julgamos dc nosso 
i dever, pois a rendei-, em no- 

rprtnn„s„ -5 VW" senta um serviço de incalcu' redacçao, u*. Mana Julia Dias ! lavei ncrUnrm.   -—" { lavei valia que essa pleiade 
a oneixiT mi" Parf <í'esrnenlir í de homens de boa vontade, 
fevmf á 7?"t COnlra

J 
3 ™es.ma e que se encontra 

o eTaCla Bobeia Associaão, prestou á numero- 
Bergmann lro Carneiro \ sa classe ferroviária. Para 

,)n U ■ ' demonstrar que não faltamos Diz d». Mana que o mesmo 1 

sargento é instigado por sua 
mulher e por Sebastião de tal 

me dos homenh que traba- 
lham pelo engrandecimento 
da cidade, a-s nossas homena- 
gens não só aos que anterior- 
mente trabalharam pelo pro- 
gresso da Associação, como 

m 111 n i . - 
_ - dfjr 

vr, 

e que se encontra á frente da j áquelle pugilo de abenegados 
fpatrícios, enlre os quacs se 
l contam o sr. José Silveira, ac 
ti 

seu visinho, a asism proce- 
der, e o fazem por vingança 
porque ella tempos atraz 
apresentara queixa ao coro- 
nel commandantc do 13'. R. 
í. dos seus accusadores. 

Allega a declarante que vi* 
ve do seu trabalho, com o 
seu velho companheiro e suas 
filhas, sem se preoccupar com 
a vida dos seus visinhos, e 
que Sebastião é que, quast 
todas as noites anda espio- 
nando a sua casa. 

Acrescentou ainda d». Maria 
que^ veiu pedir esta rectifi- 
cação para prevenir conse" 
quencias futuras, desde que ó 
os seus accusadores promet- H 
tein acrorn matada. Sfcsrr 

com a verdade, basta que se 
diga que, com respeito ao ul- 
timo asserto, estão já sendo 
tomadas providencias para o 
pagamento da divida hypo- 

tual presidente do Conselho 
Director; Antonio Contin, 
tbesoureiro; Francisco Ma- 
theus da Silva, secretario; 
Victorio Gontin, dlOctorj-geT 
rente e muitos outros. 

O 
sensc7: 

pontagros- 
parficipar 

't)®i 

ÍÀ:) 

\ -'X 

EM V 
•órr 

URAS mi.,,.,? 
•TU: 

S, RESFRIADOS 

repórter 
nos veiu 

que teve occasião de ver um 
cavallo do serviço do Depar 
tamento de Agua e Exgotlo 
pastando calmamente ne jar- 
dim da Caixa dc Agua. A cal* 
ma do animal não vem ao 
caso, mas o descaso do di- 
rector daquelle departamento,» 
dr. Mozart dc Souza Pinto, é 
que merece os devidos rep i 
ros. 

É estranhavel, com effcito, 
que o dr. Mozart consinta, 
sem mais nem menos, que 
os jardins da Caixa de Agua 
sejam assim devastados sem- 
cerimoniosamente. 

Talvez o seja porque o il- 
lustre engenheiro esteja de 
malas promptas para retornar 
á, capital. Isso, porem, não 
deve consistir motivo para 
que elle iicrmitta que sejam 
estragados jardins pertencen- 
tes a uma repartição que, 
mesmo depois de sua parli- 
da, ficará sob sua responsa- 
bilidade... 

presentes, representando ma- I 
ioria aRsoiuta, discordaram 
do acto do sr. Ricardo Wag ) 
ner, votando contra o accor- 
do. 

Isso motivou a renuncia da 
directoria do clube, pela ma 
ioria dos seus componentes, 
solidários com o presidente. 

Atassembléa, então, após os 
vibrantes discursos dos srs. 
Ernani Leite e João Annes 
Sobrinho, reconsiderou a 
altitude que assumira, pedin* 

' do que se fizesse nova vo- 
tação, cujo resultado abi, já 
foi de apoio ao assentado no 
accordo pacificador. 

' Nestas condições, no dia Io. 
) proximo, deverá o Guarany 
medir forças com o grêmio 

j de Villa"Officinas, em can- 
| cha que será sorteada entre 
a de Villa Estrella e a do 
Operário. 

E está de tal modo, defini- 
tivamente conjurada a crise 
que irrompera, de modo tão 
ameaçador. 
Um appelo que fazemos nosso 

A Assembléa do Operário 
deliberou, ainda, appelar á 
L. P. D., por intermédio de 
seu representante, no concla- 
ve marcado para hoje, quv 
a renda das partidas "me- 
lhor das irês" a serem rea" 
lizadas com o Guarany sojain 
destinadas ao Asylo São Vi- 
cente de Paula. 

Fazemos nossa essa exbor- 
tação altruistica db Assem* 
bléa do clube de Ricardo 
Wagner. Í5 de ísperar que, 
a L. P. D. como o Guarany ! 
não se recusarão a acccitar 
aquclle alvitre, abrindo mão 
das quotas qe lhes deveriam 
locar, tanto mais que o Asylo 
S. V. de Paula, segundo sou* 
bemos, vem artavessando as 
maiores difficuldades finan- 
ceiras. 

Recebemos, desta novel 
agremiação a seginte commu" 
nicação; 

"Temos a satisfação de tra- 
zer ao conhecimento dessa 
ülustre Redacção, que em As* 
sembléa Geral realisada no 
dia 25 do corrente, foi eleita 
a seguinte Directoria: 

| FISCAES DE 3 
T Villa Anna Ritta --L® 

5 cliin 
Ronda — Nicolau Lo' 
Centro — Henrique ^ 
Chede Buffara 
Villa Estrella — Edmu»- 
TO 
Nova Rússia — Reyn 

Presidente — Victor Contin 
ViceTPresidente — José Do- 
mingues Garcia 
Thezoureiro — Egidio Dona 
S". Thezoureiro — Edmundo 
Canto 

í sam 
Villa Officinas 
Wagner 

■ Olaria — João Cruz 
, Villa Orphãs — Luiz j; 
, Villa Villela — José 
! Guimarães 

RI 

I I I I I j i õ-í-í-LW ím-H -fr-i-j-í-l-i-i- 

i 
9 

R( 

Si 

f 

i 
1 

t 

m 

X T! 

SfiBOnETE \ 

POSTA \ 

DEOTiFfilCm 

:e,3 bôa 
:c! 

uma 

denlifricia e um 
bom sabone,oí ambos 

de preço baslonte mó- 

dica, não tenha mais 

duvidas: peça os do 
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Precisa'se, no "Ponta 
sa Hotel", de um agepci8' J 
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E inútil apresentar'»^! ® 
I tendo pratica do serviÇ" I 
I o 

Paga-se bom ordenaã0, « 
d 

Praça Floriano Peixeí" 
71. 

t 

ssiona 
Ih-í i 11 m 11 m 111 n m m m i < 11 m 111 m i m n 111111111!,, j,,,., n,,, ■.... .'i vat 

DR. ANTONlo A. SCHVVANSEE   
r harmanas 

COM PRATICA NOS HOSPITIAS DE SAO PAULO 

DR, NEWTON DE SOUZA E SILVA 

ll-dsas civis, commerciaes e crimtnaes nas Comarca, do 
Estudo. 

aijsultag; 

Operações em geral; 
Doenças de senb ôras e molesliae inleruas. 

beriptorío: Marechal Deodoro n. 15 (Defronte ao Fo- 
■ Un, no antigo local da 1.* Collectoria Federal). Caixa 
t?. POital W7    Phone 2-0-8 

11111 m i m i u i m n m 11 «+i -M D 111 FM-ÍV-Í-I — DR. COSTA MAIA   

Clinica médica e de crean 
ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência; Rua 7 de Se- 

111111 II n H Hl I I U I 111 111 i 8 M 111 11 j tembro n.» 116. 
, . r ' >■! I I I I 1 I 
Kl! H ; MANOEL SOARES DOS SANTOS 

Caixa Postal n." 165 
Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa —-— Paraná 

DR. HELVIDIO STLVa 
escritório e residência á rti;; 15 de Novembro, n." 15 
iceita também causas na capital do Estado e trata de 
aegocios na Capital Federal, onde tem correspondentes. 

das 10 ás 11 
-encia e consultório: 

das 2 ás 
Rua do 

5 horas. 
Rosário n.0 96 

<111111II ii 111ii11mnm11 m 1111 ai ■ m 111. 

DR. A. BRENNER 

■ii n n 1111119. 
DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO   

tu11um111 m m n i i n 11lh i t m i m yn.j) 

. DR. MARIO LIMA SANTOS 
— ADVOGADO   

Tem o seu escriptorlo nesta cidade, á rua Marechal Deo 
doro n. 2-B (esquina da rua Gm. Carneiro). Gorrespon 
deníc no Rio e em varias io cal idades do Estado do Pa 

raná. 

no 111 n ia a 

MPDICOS 

>1?. ANTONIO PENTEADO 

—  DE ALMEIDA  

inica medico-cirurgica em 
gtral — Moléstias de Adul- 
tos e crianças. 

Attende; de iflanhã na San 
t» Casa; á tarde das 5 cs 
% horas no consultório: Rua 
^6 de Novembro n." 43. 

OH. 

de 

C!D CORDETRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias 
ciu-pças, syphilis, \ias •, , 
narias. Tratamento radica! 
fia gonorrhéa e suas com- 

plicações. 
Horário; das 9 ág 12 «ta 

manhã e das 2 ás 6 da ta. de 

— Medico — 
Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

auoras e crianças. 
Consultórios; — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 

NA PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 11% e das 15 

ás 16%. 
Hcsidencia; rua Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telcpho- 
nc, 1-4-5 — Alfendc a qual- 

quer boca. 
II I I III I I 

Medicd- Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstétrica 
da Faculdade dc Medcina. 
— Avenida Vicente Machado, 
n.® 78 (antigo consultório 
do Dr. Burzio). 
Consultas: das 10 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

FARMACIA E E RO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
G H I M M & CIA. 
Avén. Vicente Ma*hado n. 22 

Telenhoue — 3-9-2 

H H I n I Ml I 1 I I I H H M 

PHARMACIA SILVEIRA 

importadora de drogas. Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
cluctos Chimicos e Phanna- 

<eut!cos. 
Ernesto «5a Silveira 

At \ Vicente Machado v 
Telepbouc — 1-7-3 

D-IVEfüSOS 

OFFKtí MÉli mm 

Para automóveis em geral (prédio proprio). 
G. Forbeck Jor. — avisa aos srs. AutomobilistaS, 

l"8.™0 derHa Qfficina, com co> 

I ( 

tos Machinarios, tudo me,der- no. retificação de Blocos. 

39 

H-4 -f-t-HH i n 11111111 
DR. FEI.IX VIANA A 
—- Clinica medica -- 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório c residenria; - 
flua Augusto Ribas n. 7'J 
Consultas das .4 ás 17 imrp 

Telepbone — 3-9-5 

''raça Ftariáiii 
H I I I 111 M MH 
DR. AUGUSTO E. RIBAS 

MEDICO   i 

— Dr, LAURO XAVIER — 
_ MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de crcanças, 
•^Residência: Hotel Moder- 
no. Congultorin: PbarmaciR 
Brasil Das 2 ás 4 horag 
Ponta Grossa Paraná 

M I M 

♦■■H I I | HH"'H'M'I HHtFC-» 

DR. NOVAES BTBAS 
E 
do Clinica medico-cirurgica. 

pecialista em moléstias 
apparelho genito urinano 
Diathennia. Electro-coagula- 

i ção. Alta frequcncia 

 M I I 8 l-W I I I I I' 
•DR. J. DE PÀflí.A XAVrÊÊ 

41 IIII I 11 I III I I I I M 

Cas^ d 

Clinica medico-cirurgica.. 
•insulforio: Farmacia Mil- doenças dos olhos, ouvidos 

k( Rua Coronél Cláudio f nar5:ç e «arganta. 
<n Das 15 ás 13 hs f Consultório: Rua 15 de No- "aS 10 as 18 " ' | vembra, 42 Das 14 ás 17 hs. 

WHKM I H 111111 I H-it Residência:— Rua Augusto 
Ribas n.® 14. 

SfMiíta 

ASSOCIAÇÃO BENEFICEN 
-—-— Installações modernas. 
Halos X - ultra violetas - Dia 
  logicos - Pbarma 

—- Telepbone 3-5- 

TE "26 D E OUTUBRO 
Acccila parlicmares  

tberniia - exames Bactcrio- 
cia própria — 

Villa 26' dc Outubro  

M I III I 1 C 8 M III 
DR. HAROÈDO BELTRÃO 

(Medico) 
Especialista pana crianças. 
Residência: mia 7 de Setem- 
bro.   Consultas, na 
Pharmacia do Gusuian. Da-s 

14 ás 17 horas. 

Residência; 
20 

15 de Novembro 
Phone 188 

Consultório; 
Pharmacia Central 

Das 2 ás 4 hs. 

   

DR. 

4-W-+4 

EDPaRDO H. MUSS1 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade: Mo- 
léstias dc crianças c regi- 

mes ulimerdarcs. 
Consultório e residem,ia. 
Rua 15 de Novefabro, 1/ — 
Attende chamados para qual 

quer parte. 

♦HHI I f M-M Ml 1 I I >• M-HK 
PHARMACIA MILKA 

Completo sertimento de pro- 
duetos pharmaceulicos na- 

cionaes e estrangeiros 

parelhos para procurrar de-feitos em acumuladoreU 
carregar, Ir ezadores ç retifi-calores de valvulas, tudo' 
ceutado por pessoal compe-tente. Torno, soldas o*! 
acetileno, pintora Duco, ca-potaria, desamassamentos' 
carrocerias e grarda-lanias executados pelo profissU 
sr. Vicente ChipansLi. 

Annexo: üm completo posto de Gazolina Atla"! 
Bombas posto de ar e agua, ELEVADOR RODA 
onde se " erifioará defeitos de direcção (embuchameo1: 
freios, a nhamentos de ro-das, rolamentos éte -. •- 
chinas s iper-cambao para lubrificação a alta ' ores5' 
m a chi nau para lavar, pulve-rização etc. 

A' rua Cél. Dulcidio u.®9tí. Telenhone 1-2-7 
,l'1"         11 uii 

Laboratório Paula Soar« 
Ácido Ur'"" 

D.EN FSSTA 

Dosagens no Sangue de Ur éa, Glycose, 
Cholesterna, Creatiniua, Chlorelos, etc.' 

Soro reacções para diagnostico da syphilis. 
Exames de Urina-Escarro Fezes ' " ' 

^Auto^acinas.em geral toa 15 de Novembro n.»í 
D I 11 I I ■ I I I I I I I M 8 I | I 8 I I I 8|| I | | | W 

GABINETE DENTARiD 
A. B R I T i O 

Especialista em exlrscc >r> 
fte dentes. Tratamenl') .•• 

Serviço nocturno 
Rua Gel. Cláudio, 30 

P. Grossa 

Btomatite, Abcessos e Fislu- 
las em origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas e 

parciaes. 
Uonsullorio: - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
.iraça Barão ce Cuarcuna. 

I I I I I I I i M I HrHMHH-WK 

— DR. SEBASTIÃO LIMA — 

Cirurgião Dentista Espe- 
cialisado em; Dentaduras a- 
iiatomicas. Extraçõeg dc den 
les pelos pròcesgos mai 
modernos sem dor. 

Horário das 9 ág 11 e d? 
13 ás 17 — Avenida Dr. V 
tuRr Maçado a." 45. 

ACADEMIA DE MUSICA 
Dircctora; Maria Luiza liri 

efiado. ■ 
Cursos completos: 
Piano, Violino, Teoria» V.J1 

fejo. Ditado, Análise e Histó- 
rico Musical. 

Séde: Avenida Bonifácio 
Vilela, 17. • :« 

Ponta Grossa 
I 11 11 I M II I i I I I I I 11 H 

do hotel da Princeza dos U 

k 

  pos   , 
Recentemente montado, to 
ta com installações as J" 

modernas 

rW-K-M-M-W"! MIM 

«a E I A S 

CA na 
DAS HOTEL FRANZE 

Av. Fernandes Pinheiro n. 
5. Dirigido pelo proprietário 

Ernesto Franze 
Proximo á estação ferrea, 

O melhor e mais bem silua- 
♦ 111 I I I M-r . .li 81 I li 8 t M f I M I | | | 1 I I I 

CASA 
MEIAS 

I 

Avenida 
Machado 

Vicente 
num. 42 

M E I A S 
111 n l-H^ 

0TT0 STfMMLcR 
Peclinico de rádios da fir ma Wagner e Cia., con^ 

ta qnnlouer nnnarelho e qual quer defeito. Teleohone 22i'. 
mi I I I M 8-H I I IM"! IIIIIIIMIIIMIIIII M 1*^ 

PENSÃO VALIO 
Rua Dr. Collares m' 18 ( 

Optima installação, excet- Acceitam-se pensionista» 
lente cosinha e situada no 
coração da cidade. Quartos 
caprichosamente mobiliados, 
com venesianas e agua cor- 
rente em todos, 

fornecen.%e marmitas. 

0 Proprietário e dirigente 
esta/belecámento: Henrií^ 
Valio. | 
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Actos Offic«g 

r rpfellurd Nonicipal íe ^ .. 
BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 24 DE OUTUBRO DE 1936 

As moeilai 

•Direciona de Con «bü': 

C I X f] 

fias 

i ^ 
1R 

Tí 
5íif Salrlo anterior 

RENDA tributaria 
Imposto Predial 

^TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Remoção de Lixo 

Receita Extraordinária 
Taxa de Protocollo 

SALDO EM CAIXA 

l;488í?4i)) 

9661600 

221300 
1801000 202$300 

CONTAS CORRENTES 
Caixa Econômica Federa! 
Depositado nesta data 

BALANÇO 
2:639$700 

201600 

3$000 1:171 $900 

2:660|3ÜÜ 

208600 
2;660|30U 

CONFERE 
Manoel Correia Baptista 

Thezoureiro em Commissãe 

1.» OFF1CIAL 
Luis OliTeira e Silva 

VISTO 
Silvio Fernandez Silva 

(1 ppjjã | "I í|| Irífiltuia 

SERVIÇO DE DEFESA SA tp^UO^ 
DESINFECÇAO OÍJ QAÇV & DE TRONCOS 

■ Quando os troncos das 
l rem infestados por musgos, 
I se, antes de qualquer tratam 
| Utilizando-se para tal fim, 
1 escolha: luva Sabaté, escova 
jva, ou ainda, raspadeira. 
1 umpam-se as partes atacadas 
I caiação dos troncos, usandc^ 
[ descriptas: 

Cal 

arvores fructiferas estive» 
lichenes, algas, etc., procede- 
enlo, á" limpeza dos mesmos, 
um dos seguintes objectos, á 
de aço, ou mesmo de. piassa* 

Com um desses instrumentos 
o procede-se, em seguida, á 

,30 uma das formulas abaixo 

r , 1.* FORMULA: 
ai em pedra de bôa qua Hdade   4 kg 

Enxofre em pó (bem fino)   4 kg 

PAn MODO DE PREPARAR: 
«giia lp^a'Se a ca, em pedra nuin barril e addiciona- 
"agarni^T" e- Emcnianto a cal se apaga, derrama» 

•se 
fagarn^Q^l" ' n,mquanto a cal se apaga, derramasse 
^inalmpnm11 ° enxofre em pó, agitando constantemente, 
Uma past-M i

a C10na"s® a ugua necessária para obter 
2.0 FORMULA 

Enxofre em pó   3 
Uai em pedra      "3 kg. 

0SS0   % kiio glla   30 litros 

MODO DE PREPARAR: 

aa.«J'ipQ
í
Ca'se a cal em pc<:,ra nnma panella e addicio» 

hinti inte Qnando a cal estiver apagada, 
l Uma' "n ? s? e ftpiecíftte. Noutra vasilha prepara-se 

« Desniil. dc enxofre' addlcionando agua lentamente. 
Com nm 6 0 enxofre na agua que está ao fogo e mexe-se 

■ «Rua n (:n,hcr 011 sarrafo de madeira, completando a 
ío iiipt j'xa"se ferver durante" uma hora a fogo bran» ■ > mniando um pouco dagua, si for necessário. 

Applica-se nos troncos com uma JiroHhn 

l-WHH-W H-M-Í-I I I M M I IiM I I 
/-1—2i-{«' rTr~. TB -ÍC.A3HK ' - --C "■ ^ 

| s :■ T ■ M 

_ PARA FINADOS NA 

{USITANA Avenida Vicente Machcdo, 3" 
Ponta .ossa 

■M.UtúU 

MELHOR EMPREGO DE CAPITAI 

■'ivck v A 

Possuindo V. S. um prédio 
que não é mais novo e de 
apparencia menos bonita, 
queiram dirigir-se aos abai- 
xo assignados, que por pou- 

co dinheiro V. S. poderá mo- 
;tl i-'.'.' o seu prédio cm op- 
! limas condições externas e 
. para lodo o tempo em que 

V. S. e seus filhos estive- 
rem vivos, pois poderemos 
proporcionar-lhes estas_ cou- 
dições mediante revestimen- 
to externo do seu prediò 
com os nossos serviços de 
imitação de granito, valon- 
-s. ndo a sua propriedade o 

j dobro e de infinita durabi- 
jHdade. 
■ Irmíbem estamos a dispo 
' sição com orçamentos para 

construções novas. 
Informações, gratuitas 

.Toão Lauer e FUho 
Av. Coraend. Bonifácio 

Villela, 72. A 1 •   , oi I\ji iicucaaai JU . 
cuidai j'Se nos iuoncos com nma brocha, tendo o 

"ca. '(0 de não mo,har as, 111308 na calda' (P'C è caus- 11 n ,,, n n ,, n , , 1 n i M 1111 > 
Sulfato de cobre 
Cal 
AgUrfl 

MODO DE PREPARAR: 

. 5 kilos 
10 kilos 
60 litros 

ge c Numa vasilha de madeira — barril, dissolvem» 
lios de sulfato de cobre em 30 litros dagua. 

Se os liTV - ma 'a^a 0" Tiulqucr outra vasilha apagam- 
Zer 30 !'fros fie cal addi cionando-.se agua até ,perfa» 

Q 0 
9Q ' — Preparadas as duas .soluções, despejam-se 
fo temP0 nnrn barril, agitande^e com um sarra- ro "e madeira. 

borrflruParada a Iiasla borda ieza, procede-se, 
deve ao ieaiamento dos troncos. Esse ser repetido umas 3 ve zes ao anno. 

?! 
Sr li 

AVISO 

cor» uma 
tratamento 

Conrado Medeiros, Deposi» 
tario poblico desta Comarca, 
faz saber a todos quantos in- 
teressar possa, que, no dia 
31 do corrente mez ás 13 ho- 
ras na rua Cél. Dulcidio n." 
143, devidamente autorisado 
pelo Meretissimo Juiz Fede» 
ral Secção do Estado do Pa- 
raná, serão vendidas em lei- 

^SpciA
çSo DOS FUN- 

UIONARTOS MUNIGI- 
PAES 

— DE PONTA GROSSA — 
ASSEMBLÉA GERAL 

. e ordem do sr. Presiden- 
n 

e de conformidade com o H e estatuem os artigos 14.°, 

VTTCa?' e arti80 2'J.0 cap. 
_ dos estatutos em vigor, 

nvoco todos os associados 
« Assembléa Geral, a reali» 
«r-se no dia 27 do corrente, 
bora 20, afim de ser proce- 
da^ a eleição da nova Dire» 

vindo' ^ara 0 Per'0do social 
Ponta Grossa, 23 de Outu- bro de 1936. 

DO Luiz Abreu 

AVISO 

IMPOSTO PREDIAL 

Aviso aos interessados que 
este mez está na epocha re- 

gulamentar para pagamento | 
do Imposto Predial, referen- 

te ao 2.° semestre do corren- 
te exercício. 

Para maior facilidade, de- 
verão os contribuintes trazer 

o comprovante de quitação 
do 1.° semestre. 

Em 1.° de Outubro de 1936. 
f Silvio F. Silva 

PONTO DE VENDA DU 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, | 
além dc ser vendido, avulsa-1 
mente, por innumeros meni- 
nos, pode ser encontrado 
lambem na agencia dc jor- 
nacs da rua 15 de Nuvem- . 
bro, próxima ao Bar 21. 

Pedimos a todas as pes 1 
soas <(ne desejarem comprar 
esta folha avulsamente que a 
procurem com os pequenos 
vendedores ou naquella ageu-. 
ria, pois não mantemos ven- 
da avulsa cm nossa redacção 

lão publico servindo como 
leiloeiro o sr. Theodoro 
Feyl, as mobílias seqüestradas 
de Agcnoj* Stockicr, seguiii» 
tes: 6 cadeiras de imbuia; 2 
poltronas de imbuia; 1 so- 
phá de imbuia; 2 gondolas 
de imbuia; 1 mesa redonda 

de imbuia; 3 portas vasos de 
imbuia; 1 divan forrado de 
couro, de pinho; 1 bufet de 
pinho; 6 cadeiras simples de 
pinho; 1 cadeira de balanço 
de pinho. Ao preço da arre- 
matação será acrescido 16% 
para pagamento do leiloeiro e 
os objectos arrematdos deve 
rão ser retirados immediata- 

mente. 

I Para conhecimento de to- 
dos, faço este aviso que se» 

i rã afixado em lugar publico 
e publicado pela imprensa 
local. , „ , 

Ponta Grossa, 20 de Outu- 
bro de 1936. 

Con1ado Medeiros 

Nestes últimos tempos, o 
Thesoro Nacional vem, sue" 
cessivamente, pondo em cii» 
culação toda uma serie de 
novas emissões de moedas 
divisionárias. A casa da Moe 
"Ia tem trabalhado, ininter 
ruptamente... 

Entretanto, continua a gri» 
ta contra a falta dessas moe 
ias. O commercio, sentiu» 
do'se principal prejudicado 
com esse estado de coisas, 
não cessa de reclamar. 

Não ha moedas divisionaí 
rias. Não ha troco... E ha, 
mesmo, o caso de certas em 
presas que adquirem quanti» 
dades dessas moedas, median 
íe agio apreciável. 

Como explicar a situação, 
uma vez que se têm posto em 
circulação sucessivas omis- 
sões de nickeis de $100 de 
,260 e de $300 e de $400? Co 

mo explicar que, esses m» 
ckeis desappareçam, como 
: nu- encanto, mal postos no 
mercado? 

E, o i. '.oreisante é que, 
segundo despachos telegra 
phicos ultimamente divulga» 

os, idêntica situação se_ 
agita em outros paizes sul 
americanos. As moedas de 
nickel, sempre as moedas de 
nickel, desappareccm rapida» 
mente da circulação, como 
por um golpe de magia... 

A explicação do caso pode 
ser dada por outros tele 
grammas, lambem publica» 
dos nestes últimos tempos. 
Referem esses despachos que 
a industria bellica da Ingla 

, terra tem recebido toneladas 
í de nickeímetal hoje indis 

pensavel á feitura de certas 
rmas. De onde provem esse 

nickel? Um dos telegram" 
mas a que nos referimos diz, 
laconicamnte, que essas to* 
neladas de nickel são consti 
luidas de moedas procedeu» 
les de vários paizes. 

Abi está a chave do enig 
ma. As nossas moedas divi» 
sionarias, como as de outros^ 
paizes de cambio baixo, es" ) 
lão sendo canalisadas para , 
os fornos das grandes indus» 
irias armamentistas da Eu 
ropa. É fácil comprehendcr 
essa preferencia: a nossa •; 
moeda está depreciada] poi" 
tanto, a sua acquisiçâo fica ^ 
muito mais em conta, que o 
nickel, propriamente, para | 
as nações de cambio alio, • 
•omo a Inglaterra. 

O problema está, assim, | 
r quacionado • Cumpre, agora, 
resolve Co. Não seria o caso 
de emittii cédula- equiva» 
lentes ás moeda- uivisiopa 
rias? 

O Dr. Edison Nobre de La» 
cerda, Juiz de Direito da 1.a 

Vara da Comarca de Ponta 
Grossa, E. do Paraná 

Faz saber aos que o presen 
te edital virem ou dele co- 
nhecimento tiverem, que por 
parte de dona Maria Pinheiro 
Farias (que também usa as* 
sinar-se Maria Faria Pinhei- 
ro) por seu advogado Dr. La* 
zaro Zacarias dos Santos, foi 
apresentado a este Juizo e de- 
vidamente despachado, o se- 
guinte requerimento: "Exmo. 
Snr. Dr. Juiz de Direito da 
l.« Vara. — Diz Maria Pi» 
nheiro Farias, que também 
usa assinar-se Maria Faria 
Pinheiro, por seu procurador 
infra assinado, conforme o 
respectivo instrumento junto, 
que, conferiu a Vicente Pos- 
tiglioni, residente nesta cJ» 
dade, aos três dias do mes de 
fevereiro de mil novecentos e 
trinta, pelo Cartório do 1.° 
Oficio desta Comarca, Livro 
n.0 21, fls. 105, uma procura 
ção, com poderes gerais de 
gerencia e administração de 
sua casa comercial sita á rua 
Cél. Cláudio desta cidade, 
com o ramo de confeitaria, 
liar e restaurante, ou o que 
julgasse conveniente; sacar, 
endossar e aceitar litulos de 
qualquer natureza; depositar 
e retirar dinheiro em bancos, 
emitindo cheques ou assinan- 
do recibos; comprar e vender 
móveis e utensílios e fazer 
tudo que julgasse necess.mn 
para a perfeita administra* 

\ 

tS„ a, 
i «ai de Pr01 porém, duC' 

a» oreserte " SSo Tal»* 
O suplmado, Was {oi paS, 

sss-j - blicando-se a presente , 
imprensa, para ciencm dos 
interessados c terceiros, le 
de-se a devolução destes au- 
tos á requerente, indcpen 
dente de traslado, depois de 
cumprido o requerido. Nes- 
tes termos, A. D. esta — • 
deferimento. (Selado -e'*a. 
mente) Ponta Grossa, 2 de 
Outubro de 1936. (assgri L- 
zaro Zacarias dos Samo • 
Despacho; D. A. Sim. "u 
21 de Outubro do 1036. as- 
sig.) E. Nobre de Lacer; a. 
Dado e passado nesta c 
de de Ponta Grossa, aos i pi- 
te três dias do mes de m 
bro dc mil novecentos e ' m 
ta e seis. Eu HePadi'> ^ 
Correia E. Juramentado 
síí?nado subscrevi 
da legalmente). 

O Juiz de Direito 
Vara; (a) E. Nobre pie Un-Jri 
da.* 

H III^IIJ^ rpriM 
que vedi CONVULSIOnANDO o MUNpO , 

FINALMENTE O REMEDTO PARA CALVOS E EN- 
CANECIDOS ESTA' DESCOBERTO! 

Não mais cabellos brancos! — Não mais cabeças cal- 
vas!   Extincção completa e absoluta das caspas! 

Depois de muitos annos de. experiências estereis, ap- 
parece agora em todos os mercados, o milagroso pre- 
parado. 

LOção Zi reckl 

Formula do sr. Bernardo Ziarecki, Rio Caninzal, Fs- 
tado de Santa Catharina. 

A Loçãò Ziarecki — não é linta. 
A Loção Ziarecki — não mancha a 

o cabello. , , „ 
A Loção Ziarecki — faz voU - o cabello 

primitiva — preta, loura ou casi; -tih. 
A Loção Ziarecki — não prejudica o cabello 

couro cabelludo. ao contrario, erm-o de quaesqu 
cõcs. tornando» > macio, sedoso :• lirilhaiite 

A I.oção Ziarecki — com uni frasco apenas, evita a cal- 
vicie prematura, consequeu te dc cnfennidndos ou f a- 
queza do bubo capilar e completa a reconslituição .la 
cabelleira, opôs um tratameíi tò mais prolongado, confor- 
me attestam milhares de pessoas que fazem o seu uso. 

A Loção Ziarecki — des taca-se dentre as suas congê- 
neres, pela sua qualidade, qu antidade, preço, perfume a» 
jradavel e suave. 

A' venda em todas as Drogarias, Pbannacias c ca- 
sas de perfumarias. 

EXISTEM MIÍ.1TARES D F ATTESTADOS COM 
—■ - PROBATÓRIOS  

DEPOSITÁRIOS para esta idade e interior do Estado: 
JÜSTUS & GTN. — RUA rií.DÜTNO T4OUFS. 93 e 

roupa, nem snja 

á sua côr 

nem o 
"nfec- 
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Jacçrb MandeFmSn 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica e deposito de 

moveis por atacado 

e a varejo 

- PREÇOS MODICOS — 

Rua cél. Cláudio n.0 *6 

Ctíxa Postal, 88 

Telephone 2-3-0 

 Ponta Grossa  
Estado do Paraná 

CÁSA (COMFJAHÇA 

l BARRI T J 

Ferragens. Louças, Tintas. Óleos, - Artigos Sanita- 

rj0S   Cuteíaria, Armas e Munições. 

Depositário dos foguetes ADRIANINOS 

Telephone 1-6-7 - Caixa Postal 123. 

Endereço telegraphico: 

«CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, n.0 35. 

Ponta Grossa    Estado do Parana 

' Cl ^ 
t 

UMA CASA ESPECIALISTA NO GENERO — RECEBE 

DIARIAMENTE AS ULTIMAS NOVIDADES D E S E 

DAS LISAS ESTAMPADAS E FANTASIA EM PADRÃO 

CHIC E CORES LINDAS. DEPOSITARIA DAS MELHO 

RES TECELAGENS DO PAIZ ESTABELECIDA NA RUA 7 

DE SETEMBRO N.0 112 PE-GADO AO GINE-THEATRO 

RENASCENÇA. 

í 
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Programma da "Soirée das Senhoritas" 

VOZ DO MUNDO N0. 80 X 36 — Reportagens sonoras 

Elaudette Eoioert, 
Fred Mac Murray . 
e 
Robert Young, 

em 

Amanhã 4a. feira 5". FEIRA 

Não havia obstáculo que resistisse... 

Sf?áá 

1 

Houbüda no ftltar 

la 
historia de uma pequena cujo coração perdeu a busso- 

vy' »i><- 

no 

Ia Lupino, Geil Patrick e K 
ent Taylor no filme Para- 
mounta: 

6a. FEIRA 

Programma duplo 

Boüffa 

e 

Ladina 

. • "ixtí. 'i 
Venham vêr esta comedia encantadora da Paramount, com 
três artistas de valor 

Filme novo  -10 actos 

T ' ^w 

/ -Dois corações jovens, de alma ihdomita e cheios de amor, 
X -• créi iluta pela- própria vida, vencem embales qe só gigar? 

- tès poderiam dominar. 

Pouco importa que sejas mi- 
nha irmã! 

■Jean Parker e Tom Brovvn Senhoras l$50O 

Irmã ou não, o certo é que 
estou apaixonada pelo teu 
marido... 

Senhoras $500 

fmaMe-heí 

üempre 

t 

Drama iustonco da Ufa com 
Dorothea VVieck, Hons Stue-t 
e Olga Tschechovva • 

O GRANDE MISTÉRIO DO 
CORREIO AE-REO 

FINAL 

$500 

[to n 11 f |« 1111 111 m ( ; i i i n i i n 1,1 i I I I t u a t i H M l I H M l I ; j .Í ^ ^v« " ■ ■ ■ ■ ' f • > I I I l l l I I I n r i n r i i - n ii ■ r 
' Dois grpndbs collosos para c ommemorar os festejos ju- bilares dõ ' Rcmiscêna". " 
i DIA 31 DE OUTUBRO 

i 

0 Oapitiii BIubíI ^ 

O filme gigante da Wrruer- 
First, baseado na nove la de 

. Raphael Sabatini, com Errol 
Flynn é Olivia de Havilland 

Senhoras - 

1 I I I 11111H M+I 

DIA r. DE NOVEMBRO 

Filme altamente elegante da Metro, com Myrna Loy cSpencer racy 

-Al 

Dezenas tte martes 

ceateuas de ferida r'r 

Num Impression onte Desastre Ferroviário 

PARIS, 26 (D) — Os jor- 
naes divuivgam noticias pro- 
dentes de Bucarest, annun,- 
ciando que verificoiAe a 80 ki 
lometros daquella cidade um 
pavoroso desastre ferroviário, 
tendo collidido, á beira de um 
precipício dois trens, nos 
quaes viajavam mais de mil 
pessoas. 

Da collisão, que arrastou os 
dois comboios para o despe- 
nhadeiro, resultaram dezenas 
de mortos e centenas de ferF 
dos, não sendo possível, por 
emquanto, precisar o numero 
exacto, de uns e de outros, 
ignorando-se também a causa 

j determinante do encontro dos 
dois rápidos. 

A embaixada 

sox/L-l^ca 
Diz Que A Situa ção Em Madrid É Absoluta- 
mente insustent- vel 

^ asas? P$P3R 
E MORADIA DE FAMÍLIA - A' QUEM íNTfípKS- 

- SAR : 
tm sobrado a rua Coronel Dulcidio, 76, com grandes ar- 
mazéns na parte terrea e ra oradia para família em cima 

PARA ALUGA R OU VENDER 
Uma casa de esquina, toda d e material, apropriada para 
negocio a varejo ou atacado e moradia de familia na 
Avenida Nova Rússia, com g arage 

PARA ALUGA R OU VENDER 
Uma caaa de material, para moradia de familia, n" 51 a 
Avenida Nova Rússia, com íerreno grande e gcrage 

para aluga r ou vender 
INFORMAÇÕES MAIS COMP ETAS COM O PROPRIETÁ- 
RIO, A RUA CORONEL DUL CIDIO N°. 138 

PARIS, 26 (D) — O embai- 
xador soviético em Madrid, 
acaba de telegraphar ás auto 
ridades de Moscou, dizendo 
que a situação da capilal 
espanhola é absolutamente 
Insustentável, visto que a avia 
ção rebelde castiga a cidade, 

de hora cm hora. 
Acrescenta o sr. Marcello 

Rosenberg, na sua communr 
ação a Moscou, que não só 

clle como todos, era Madrid, 
consideram inuninente a cap- 
1 ura da cidade, pelos rebel- 
des. 

Seffuro 

25 

H 
» i 
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A RÚSSIA SER1 
AUXILIAR A ES 

AMENTE EMPENHADA EM 
lANHA , - 

RIO, 26 (D) — Telegram- 
mas aqui recebidos informam 
que a Rússia, valendo'se do 
pacto franco-sovietico, soliei" 
tou ao governo de Paris a li- 
vre entradn de todos os na- 
vios russos que se destinas- 
sem a auxiliar o governo de 
Madrid. Outras noticias, que 
não estão merecendo a cre- 
dulidade dos vários círculos 
político» europeus, dizem que 
a França se teria recusado a 
acceder áquella solicitação. 

! 111 I n i W-Hh-Hf-» | n 1 I I I 

rnmpes 

A "SÃO PAULO", Com panhia Nacional de Seguros de Vida, poi intermed" 

sua Sucursal ncslc Eslado, paga mais um -Sinistro no Municipio de Palmeira, con 

forme o nlcsta a carta que segue. 

"Palmeira, lí do Ou tu bro de P)36. 
.Illmos. Srs. Directores da A jSÃO PAULO" 

São Paulo 

f Prosados Senhores: 

Ofrdídc4 

PURE IRISF LINKN 

á» 

Lldolln 

9* 

EXTRA QUALITY   MADE IN IRLAND 

ALTAS NOVIDADES EM LINHOS PARA O VERÃO 

ARTIGOS FINÍSSIMOS QUALIDADE SUPREMA 

Perdeu-se 3 animaes, sen 
do 2 tordilhos e um vermelho, 
malacara, com a ponta das 
orelhas cortadas, e a marca 
8, no quarto. 

O tordilbo grande tem uma, 
cicatfiz sobre uma vista e a 
marca F. e o tordilbo pequeno 
tem a marca O com um peque 
no T sobre aquella letra. To- 
das as marcas são do lado 
de montar. 

Quem der noticias dos mes 
mos na redação deste jornal 
ou na Avenida Carlos Caval- 
canti ur. 63, será bem grati- 
ficado 
íose Meria 

Dirijo-lhes a presente com o fim de apresentai* lhes os meus sinceros e p 
fundos agradecimentos pela maneira altamente correta e rapida com que me toi e 
luado o pagamento integral da quantia de rs 20:000$0(H) (vinte contos 

respondente iio seguro que meu saudoso marido IZAIAS BAPTISTA TEIXEIRA i 
linha em meu beneficio, peta Apólice n." 34.706, nessa benemerita e conceituaa 
Companhia. 

Convém frizar, ade mais, (pie o Seguro cm ques tão ainda não tinha um ano 
de vigor, pois que fôra feito em Novembro de 1935 c meu marido veio a lalecer a 
de Setembro ultimo, sendo que nesta data já estou de posse do pecúlio que em 
hora ele me destinou. 

,.oOo. 

OoUm 

Sinto-me liem, portan 
o devido valor á nobre ins 
a sua verdadeira finalidade 

mente quando o Seguro é 
como é A "SÃO PAULO", 

Quero lambem agrade 
no Gerente da Sucursal do 
me a entrega da importância 
ao esforçado Agente da 
solicita assistência, tudo 

pois que se faziam necessa 
Com os protestos de al 

muito reconhecida, atenta 

to, em declarar que hoje 
tituição "do Seguro de Vida, 
e os grandes.beneficios que 

feito c mantido numa Com 
verdadeira protetora dos la 
cer as gentilezas recebidas 
Paraná, que veio a esta cida 
do Seguro, sem a minima 

Companhia nesta praça, sr. 
providenciou para o imedia 
rios para a pronta liquidação 
la consideração c estima, 
mente 

mais do que nunca, sei dar 
pois conheço agora de perto 
presta á Familia, principal 

panhia de tao alto critério 
res brasileiros, 
do sr. Alcides J. F'acin, dig 
de especialmente para fazer- 
despeza para mim, bem como 
A. Camargo, que, com a sua 
to encaminhamento dos pa 
do Sinistro. 
subscrevo-me de VV. SS., 

Cl 

sortimento dos 
Alfaiataria de primeira ordem, acaba de receber um belíssimo 

mais finos linhos irlandeses. 

— Atrahentcs novidades 

RNCOMMENDE DESDE JA' O SEU TERNO DE VERÃOI CONFECÇÃO COM ABSOLU 

TA ELEGÂNCIA, E PELOS — ÚLTIMOS FIGURINOS —- 

rptfocio 

vc.NDr. sr: ou permutta- 
SE por casa ou terreno nesta 
cidade, casa própria para 
grande familia, opiimamentc 
situada em grande pomar, na 
Oolonia Ivaby, com 15.000 m2. 

Também vende"se um nego- 
cio bem sortido, situado ir 
futurosa CoTonia Ivaby, con■ 
Iro de grandes negocios, com 
grande movimento. Motivo da 
venda não desagradará 
pretendente. 

(a) MARIA JOSEPHA OSORIO TEIXEIRA 
(Firma reconhecida pelo Tabelião Pedro Laurindo de Souza). 

O CODIGO CIVIL BRASILEIRO estabelece que o SEGURO DE VIDA, instituído 
em favor de terceiro, não responde, em cfcso algum, pe Ias dividas ou obrlgaçois que 
o Segurado deixe ao falecer. 

Não ha nenhum outro emprego de dinheiro que ofereça esta garantia. 
O dinheiro legado por meio do Seguro de Vida não entra em inventario e não 

está sujeito ao imposto sobre transmissão de bens. 

A "SÃO PAULO 

ao 

COMPRA-SE um ou mais 
lotes, de preferencia na Nova 
Rússia. 

Informações pedir com 
Augusto Slivak, rua Balduiuo 
Taquos, 104. Telephone 115. 

Companhia Nacional de Seguros de Vida 
Directoria: ür. José Maria VVhitaker 

Dr. Erasmo Teixeira de Assumpção 
Dr. José Cassio de Macedo Soares 

Solicite informaçois e prospétos á SUCURSAL DO PARANA — Rua Marechal 

CURITIBA 
Floriano Peixoto n.0 113 

Caix - Postal 461 

tePriiMfii § fht 

Casa Progresso 

RUA 15 DE NOVEM BRO NUMERO 12 

Abib Chaiben, Emitia, E lias, Adciia, Uady, Ameba, 
Faryd, Jorge c Karam Ch:ii ben, Nagib Aranany, Naceco 
Abib, Gustavo Kaláo, Maria M. .Chaiben, Joanna S. Chai- 

l hen, Neusa L, Chaiben, Nerne Saad, filhos e demais paren- 
tes de 

D». LUIZ A CHAIBEN 
i vêm, penhorados, agradecer a todos, e com especialidade 

á colonia syria local, pelo c onforto e auxílios que lhes 
I prestaram por occasião do rude golpe que soffreram co 
1 m o fallecimento da veneran- da extineta. Agradecem, com 

igual gratidão, aos que acom- panharam os restos mortaes 
da finada até ao Campo San to, aos que enviaram coròas 

• flores e convidam a todos para assistirem á missa do 7". 
dia que mandam celebrar mo dia 28 do mez corrente, á 
hora 8 da manhã, na Calhcd ral do Bispado. 

Antecipam o seu reconhe cimento a Iodos quantos se 
fizerem preseníes a esse of- ficio religioso. 

G^rmania F- C. 
A Commissão organisado ra do Baile a realisar-sc 0° 

dia 31 do corrente, nos salões do CLUB GERMANTA, leva 
io conhecimento dos convid «dos que para essa festivl" 

d ale será permitido traje Je passeio. 
Outrosim, comniunica aos cavalheiros portadores d® 

convites, que deverão munirem-se dos respectivos ingreS; 
.os nos endereços constante b dos convites, com antecí' 
dencia. visto não serem os mesmos fornecidos na naite d" 
baile. 
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CoídvfV 
/ O Tattvva Prentice Mulford 

convida tü<los os filiados do 
Cir:. Esot:. Com;. Pens:. 
para as sessões de segunda 

a Villa Anna Ritta, Rua 11 n"- 

Henrique Riesemberg 


